
 

 

PROGRAMA DO CURSO 

O Curso de Administração, na Linha de Formação Específica Administração de Empresas, tem por 
objetivo formar profissionais capazes de administrar os diversos tipos de organizações privadas, em 
seus distintos graus de complexidade, assim como participar da gestão de redes de organizações. 
Criado em 1955, constitui o primeiro curso de graduação em Administração de Empresas do país em 
nível de bacharelado, respondendo ao desafio de formar administradores para as empresas nacionais 
que se pretendia então fortalecer e consolidar, como base para o desenvolvimento do país. 
O curso, nesta habilitação, adaptou-se ao longo destes 50 anos aos novos desafios da formação do 
administrador de empresas, consolidando assim seu currículo atual. 
Este inclui disciplinas com foco nas áreas internas das organizações, como Recursos Humanos, 
Finanças, Marketing, Produção e Logística; disciplinas que fornecem subsídios à gestão, como 
Estatística, Matemática, Psicologia, Filosofia e Direito, e disciplinas que privilegiam o contexto em que 
as organizações empresariais se situam, como Sociologia, Filosofia e Economia. 
 
 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS DE DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO – LINHA DE 
FORMAÇÃO ESPECÍFICA EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

 

Administração Geral e Recursos Humanos – ADM 
 

INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO (771-1), 4 CR, 1º SEMESTRE (PROFISSIONAL - 
COMUM) 

Ementa 

O curso apresenta as principais funções do administrador e a evolução das teorias administrativas, de 
modo a formar um quadro de referências que possa ser utilizado para análise das práticas e desafios 
presentes nas organizações. 

Bibliografia 

BATEMAN, T.; SNELL, S. Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 
1998. 

BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista .Rio de Janeiro: Zahar, 1977. 

BRESSER PEREIRA, L. C. ; MOTTA, F. C. P. Introdução à organização burocrática. 6. ed. São 
Paulo: Brasiliense, 1988. BROWN, M. T. Ética nos negócios. São Paulo: Makron Books, 1993. 



 
ETZIONI, A. Organizações modernas. 8. ed.  São Paulo: Pioneira, 1989. 

FAYOL, H. Administração industrial e geral. 9. ed.  São Paulo: Atlas, 1987. 

GIANOTTI, José Arthur. Moralidade pública e moralidade privada. In: NOVAES, Adauto. Ética. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1992. p. 239-245. 

HOMANS, G. C. As pesquisas na Western Electric. In: BALCÃO, Y.; CORDEIRO, L. O 
comportamento humano na empresa: uma antologia. Rio de Janeiro: FGV, 1967. p. 5-34. 

KATZ, D.; KAHN, R. L. Psicologia social das organizações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 

LAWRENCE, Paul R.; LORSCH, Jay William. As Empresas e o ambiente: diferenciação e integração 
administrativas. Petrópolis: Vozes, 1973. 

MARGLIN, S. Origens e funções do parcelamento das tarefas (para que servem os patrões?). In: 
MARX, Karl; GORZ, André. Crítica da divisão do trabalho. São Paulo: Martins Fontes, 1980. p. 37-
77. 

MASLOW, A. Uma teoria da motivação humana. In: BALCÃO, Yolanda; CORDEIRO, Laerte Leite. 
O comportamento humano na empresa: uma antologia. Rio de Janeiro: FGV, 1967. p. 265-287. 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. São Paulo: Atlas 1995. 

organizações administrativas. Rio de Janeiro: FGV, 1979. 

STONER, J. A. F.; FREEMAN, R. e. Administração. 5. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 
1995. 

TAYLOR, F. W. Princípios da administração científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 

THOMPSON, Victor Alexander. Moderna organização. Rio de Janeiro: USAID, 1967. 

TRIST, e. Uma crítica sociotécnica à administração científica. Apostila PSI-L-88(S-387). 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. Rio de Janeiro: Brasiliense, 1992. (Primeiros Passos). 

WEBER, M. Os três tipos puros de dominação legítima. In: COHN, G.Max Weber: Sociologia. São 
Paulo, Ática, 1979. (Grandes cientistas sociais; 13). p. 128-141. 

WOMACK, James; JONES, Daniel T.; ROOS, Daniel. A máquina que mudou o mundo. Rio de 
Janeiro: Campus, 1992. 

SISTEMAS E MÉTODOS (776-1), 4 CR, 2º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Disciplina responsável por oferecer ferramentas de análise e desenvolvimento de sistema de gestão 
organizacional, com ênfase em seus processos de transformação operacional. 

Bibliografia 

DAFT, Richard L. Teoria e projeto das organizações. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

ETZIONI, Amitai. Organizações modernas. 8. ed. São Paulo: Pioneira, 1989. 



 
LACOMBE, F. J. M.; HEILBORN, Gilberto. Administração: princípios e tendências. São Paulo: 
Saraiva, 2003. 

RUMMLER, Geary A.; BRACHE, Alan P. Melhores desempenhos das Empresas: uma abordagem 
prática para transformar as organizações através da reengenharia. 2. ed. São Paulo: Makron, 
1994.Comunicações (14-1), 2 CR, 3º SEMESTRE (básica - comum) 

Ementa 

Aborda os principais conceitos da teoria da comunicaçãoescrita, oral e não verbal. Examina os textos e 
os discursos produzidos no trabalho do administrador. Exercita a aplicação dos conceitos. Desenvolve 
visão crítica do processo comunicativo. 

Bibliografia 

ARGYRIS, Peter et al. Comunicação eficaz na empresa: como melhorar o fluxo de informações para 
tomar decisões corretas.  Rio de Janeiro: Campus, 1999. (Harvard Business Review Book). 

BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 
1985. 

BERLO, David K. O processo de comunicação. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1972. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Kaspar Hauser ou a fabricação da realidade. 6. ed. São Paulo, Cultrix, 1999. 

______. Técnicas de comunicação escrita. 13. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

BORREL, Francesc. Comunicar bien, para dirijir mejor. Barcelona: Gestión 2000, 2002. 

BYGRAVE, W. The Portable MBA in entrepreneurship. 2th. ed. New York: John Wiley, 1997. 

CHANLAT, Jean-François; TORRES, O. L. S; CHANLAT, Alain. O indivíduo na organização: 
dimensões esquecidas. São Paulo: Atlas, 1992-1996. 3 v. 

DIMITRIUS, Jo-Ellan; MAZZARELLA, Mark. Decifrar pessoas: como entender e prever o 
comportamento humano. 16. ed. São Paulo: Alegro, 2000. 

DOLABELA, F. O segredo de Luísa. São Paulo: Cultura, 1999. 

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991. (Princípios). 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. Platão. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1993. 

FROLDI, Albertina Silva; O´NEAL, Helen Froldi. Comunicação verbal: um guia prático para você 
falar em público. São Paulo: Pioneira, 1998. 

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever aprendendo a pensar. Rio de 
Janeiro: FGV, 1995. 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989. 

GUIMARÃES, e. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990. (Princípios). 

GUIRAUD, Pierre. A Semiologia. Lisboa: Presença, 1993. 

HINDLE, Tim. Como fazer apresentações. São Paulo: Publifolha, 2000. 



 
JABLIN, Frederic M.; PUTNAM, Linda L. The new handbook of organizational communications: 
advances in theory, research and method. Thousand Oaks: Sage, 2001. 

KATZ, D.; KHAN, R. L. Psicologia social das organizações. São Paulo: Atlas, 1987. 

LITTLEJOHN, Stephen W. Fundamentos teóricos da comunicação humana. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1988. 

LONGENECKER, J. G.; MOORE, C. W.; PETTY, J. W. Administração de pequenas Empresas. 
ênfase na gerência empresarial. São Paulo: Makron, 1997. 

MACHADO, Andréa M. de Barros. Você tem medo de falar em público? São Paulo: Makron, 2001. 

McLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo, Cultrix, 1969. 

MEDEIROS, J. B. Redação empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1993. 

MINTZBERG, Henry. O trabalho do executivo: o folclore e o fato. São Paulo: Nova Cultural, 1986. 

ORLANDI, Eni Pulcinelli. O que é lingüística. 12. ed. São Paulo: Brasiliense, 2001. 

PENTEADO, José Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 
1969. 

______. A técnica da comunicação humana. São Paulo: Pioneira, 1974. 

PERREAULT, Y. Un plan dáffaires stratégique vers le succès. Quebec: Gaetan Morin Éditeur, 1994. 

POLITO, R. Como falar em público corretamente e sem inibições. São Paulo: Saraiva, 1999. 

RECTOR, M.; TRINTA, A. R. Comunicação do corpo. São Paulo: Ática, 1993. 

REDFIELD, Charles e. Comunicações administrativas. Rio de Janeiro: FGV, 1966. 

SIEGEL, e. L. Guia da Ernst & Young para desenvolver seu plano de negócios. Rio de Janeiro: 
Record, 1991. 

WEIL, P.; TOMPAKOW, R. O corpo fala. Petrópolis: Vozes, 1995. 

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL (6-31), 4 CR, 4º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

A disciplina tem como objetivo analisar elementos centrais da Gestão Estratégica de Pessoas, buscando 
identificar as formas por meio  das quais ela produz resultados e adiciona valor. Serão discutidos e 
analisados papéis, responsabilidades e ferramentas de gestão  no contexto de transformação acelerada 
do ambiente organizacional. 

Bibliografia 

ALBRECHT, Karl. A revolução nos serviços. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 1994. 

ALBUQUERQUE, Lindolfo Galvão. A gestão estratégica de pessoas. In: FRANÇA, Ana Cristina 
Limongi. As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002. p. 35-50. 



 
BECKER, B. e.; HUSELID, M. A.; ULRICH, D. The HR scorecard: linking people, strategy and 
performance.  Boston: Harvard Business School, 2001. 

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Avaliação de desempenho humano na empresa. São Paulo: Atlas, 
1998. 

BITENCOURT, Claudia. Gestão contemporânea de pessoas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

BOOG, Gustavo (Coord.). Manual de treinamento e desenvolvimento: ABTD Associação Brasileira de 
Treinamento e Desenvolvimento.  São Paulo: Makron Books, 2000. 

CARDOSO, A. M. Sindicatos, trabalhadores e a coqueluche neoliberal: a Era Vargas acabou? Rio de 
Janeiro: FGV, 1999. 

CHANLAT, Jean François. Quais carreiras e para qual sociedade (I). RAE: Revista de Administração 
de Empresas, São Paulo, v. 35, n. 6, p. 67-75, nov./dez. 1995. 

______.Quais carreiras e para qual sociedade (II). RAE: Revista de Administração de Empresas, São 
Paulo, v. 36, n. 1, p. 13-20, jan./mar. 1996. 

COSTA, Sergio Amad. A prática das novas relações trabalhistas por uma empresa moderna. São 
Paulo: Atlas 1997. 

DEJOURS, Cristophe. A banalização da injustiça social. Rio de Janeiro: FGV, 1999. 

DESSLER, G. Administração de recursos humanos. 2. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2003. 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelos, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: 
Atlas, 2002. 

______. Administração de carreiras: uma proposta para repensar a gestão de pessoas. São Paulo: Atlas, 
1996. 

______. Gestão por competências: um modelo avançado para o gerenciamento de pessoas. São Paulo: 
Gente, 2001. 

EBOLI, M. (Coord.). Universidades corporativas: educação para as Empresas do século XXI. São 
Paulo: Schukler, 1999. 

FILION, Louis Jacques. Empreendedorismo e gerenciamento: processos distintos, porém 
complementares. RAE Light, São Paulo, v. 7, n. 3, p.2-7, jul./set. 2000. 

FISCHER, André Luiz. Um resgate conceitual e histórico dos modelos de gestão de pessoas. In: 
FLEURY, Maria Tereza Leme. As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002. p.11-34. 

FLANNERY, T. P.; HOFRICHTER, D. A.; PLATTEN, P. e. Pessoas, desempenho e salários: as 
mudanças na forma de remuneração nas Empresas. São Paulo: Futura, 1997. 

FLEURY, A.; FLEURY, M. T. L. Estratégias empresariais e formação de competências: um quebra-
cabeça caleidoscópico da indústria brasileira. São Paulo: Atlas, 2000. 

FLEURY, Maria Tereza Leme. A gestão de competência e a Estratégia organizacional. In: ______. As 
pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002. p.51-61. 

______. As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002. 



 
GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995. 

HAMEL, Gary; PRAHALAD, C. K. Competindo pelo futuro. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 

HIPOLITO, J. A. M. Administração salarial: a remuneração por competências como diferencial 
competitivo. São Paulo: Atlas, 2001. 

KOHN, Alfie. Por que os planos de incentivos não funcionam. RAE: Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 35, n. 6, p.12-19, nov./dez. 1995. 

KOTTER, John P. Liderando Mudança. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

LE BOTERF, G. Desenvolvendo a competência dos profissionais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

MALVEZZI, Sigmar. A construção da identidade profissional no modelo emergente de carreira. 
Organização e Sociedade, Salvador, v. 7, n. 17, p. 137-144, jan./abr. 2000. 

MARRAS, J. P. Relações trabalhistas no Brasil: administração e Estratégia. São Paulo: Futura, 2001. 

MILKOVICH, G. T.; BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 
2000. 

MOTTA, Paulo Roberto. Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. Rio de Janeiro: 
Record, 1990. 

______. Transformação organizacional: teoria e prática de inovar. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1997. 

O’REILLY, C. A; PFEFFER, J. Talentos ocultos: como as melhores Empresas obtêm resultados 
extraordinários com pessoas comuns. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Holding, administração corporativa e unidade estratégica de 
negócio. São Paulo: Atlas, 1995. 

PEREIRA FILHO, João; WOOD JUNIOR., Thomaz. Remuneração estratégica:a nova vantagem 
competitiva. RAE Light, São Paulo, v. 2, n. 4, p. 21-25, jul./ago. 1995. 

PICCHIAI, Djair.  Mudança em instituições hospitalares: análise do processo e estudo da ação do 
administrador hospitalar. São Paulo: FGV-EAESP, 1998. (Relatórios de pesquisa, 3). 

______. Administração de pessoal: administração de Empresas. São Paulo: FGV-EAESP, 2004. 
Mimeografado. 

______. Dimensionamento quantitativo de recursos humanos em hospitais públicos e privados. São 
Paulo: FGV-EAESP, 2000. (Relatórios de pesquisa, 9). 

RIFKIN, Jeremy. O fim dos empregos: o declínio inevitável dos níveis dos empregos e a redução da 
força global de trabalho . São Paulo: Makron, 1996. 

ROBBINS, S. P. A verdade sobre gerenciar pessoas: e nada mais que a verdade. São Paulo: Pearson 
Education, 2003. 

SINGER, P. Globalização e desemprego: diagnóstico e alternativas. São Paulo: Contexto, 1998. 

ULRICH, David. Os campeões de recursos humanos. São Paulo: Futura, 2000. 



 
______. (Org.). Recursos humanos estratégicos: novas perspectivas para os profissionais de RH. São 
Paulo: Futura, 2000. 

WOOD JUNIOR, T.; PICARELLI FILHO, Vicente. Remuneração estratégica: a nova vantagem 
competitiva. São Paulo: Atlas, 1996. 

______. Remuneração estratégica: a nova vantagem competitiva. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

ZARIFIAN, P. Objetivo e competência: por uma nova lógica. São Paulo: Atlas, 2001. 

TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES (104-31), 4 CR, 4º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Analisar as organizações enquanto  construção social e psíquica, onde o poder  utiliza  mecanismos que 
atuam diretamente no imaginário dos indivíduos. 

Bibliografia 

ADLER, Nancy. International dimensions of organizational behavior. 3rd ed. Cincinnati: South 
Western College, 1997. 

ALVESSON, M. Organization theory and technocratic consciousness: rationality, ideology and quality 
of work. Berlin: Walter de Gruyter, 1987. 

BERTERO, C. O.; CALDAS, M.; WOOD JUNIOR, T. Produção científica em administração de 
Empresas: provocações, insinuações e contribuições para um debate local. RAC: Revista de 
Administração Contemporânea, v. 3, n. 1, p. 147-178, jan./abr., 1999. 

BOURDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil; Lisboa: Difel, 1989. 

BURRELL, Gibson; MORGAN, Gareth. Sociological paradigms and organizational analysis. London: 
Heinemann Educational Books, 1979. 

CALDAS, M.; WOOD JUNIOR, T. Fads and fashions in management: the case of ERP.  RAE: Revista 
de Administração de Empresas, São Paulo, v. 40, n 3, p. 8-17, jul./set. 2000. 

CHILD, J. Organizational structure, environment, and performance: the role of stratetegic choice. 
Sociology, v. 6, p.1-22, 1972. 

DAVEL, E. P. B; ALCADIPANI, Rafael. Estudos críticos em administração: reflexões e constatações 
sobre a produção brasileira. RAE: Revista de Administração de Empresas, v. 43, n. 4, p. 72-85, 
out./dez, 2003. 

ENRIQUEZ, e. A organização em análise.  Petrópolis: Vozes, 1997. 

FERREIRA, R. G. Em busca de trabalho: posições, disposições e decisões ao término de um curso de 
graduação. 2002. 245 f. Tese (Doutorado em Administração) - Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo da Fundação Getulio Vargas. São Paulo, 2002. 

FREITAS, Maria Ester. Como vivem os executivos expatriados e suas famílias? São Paulo: FGV- 
EAESP, 2000. 117 f. (Relatórios de pesquisa, 7). 



 
______. Cultura organizacional: identidade, sedução e carisma? Rio de Janeiro: FGV, 1999. 

HASSARD, J. Sociology and organization theory: positivism, paradigms and postmodernity. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1993. 

HATCH, Mary Jo. Organization theory: modern, symbolic, and postmodern perspectives.  New York: 
Oxford University, 1997. 

HOSFETEDE, Geert. Cultures and organizations: software of the mind. New York: McGraw-Hill, 
1997. 

JONES, G. Organizational theory: text and cases. Reading: Addison-Wesley, 1994. 

KATZ, D.; KAHN, R. Psicologia social das organizações. São Paulo: Atlas, 1970. 

MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

MOTTA, Fernando C. P. Masculino e feminino nas organizações. São Paulo: FGV-EAESP, 2000. 90 f. 
(Relatórios de pesquisa, 2). 

______. Organização e poder: empresa, estado e escola. São Paulo: Atlas, 1986. 

MOTTA, Fernando Prestes; CALDAS, Miguel. Cultura organizacional e cultura brasileira. São Paulo: 
Atlas, 1997. 

PAGÈS, Max et al. O poder das organizações: a dominação das multinacionais sobre os indivíduos.  
São Paulo: Atlas, 1987. 

PARKER, Martin. Post-modern organizations or post-modern organization theory? Organization 
Studies, v.13, n.1, p. 1-17, 1992. 

PERROW, C. Complex organizations: a critical essay.  New York: McGraw-Hill, 1986. 

SANTOS, B. S. A crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. São Paulo: Cortez, 
2002. 

SCOTT, W. Organizations: rational, natural and open systems. 3rd ed. New Jersey: Prentice-Hall, 
1992. 

THOMPSON, P.; McHUGH, D. Work organisations: a critical introduction. London: MacMillan, 
1995. 

VALENTINI, Valéria T. Os valores e o prestígio da organização como determinantes do 
comprometimento dos funcionários: o caso de 2 hotéis de primeira linha na cidade de São Paulo. 2000. 
173 f. Dissertação (Mestrado em Administração) - Escola de Administração de Empresas de São Paulo 
da Fundação Getulio Vargas, São Paulo, 2000. 

VIEIRA, C. A.; CARVALHO, C. A. (Org). Organizações, instituições e poder no Brasil. Rio de 
Janeiro: FGV, 2003. 

WOOD JUNIOR, T. Organizações espetaculares. Rio de Janeiro: FGV, 2001. 



 
SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO (828-1), 2 CR, 7º SEMESTRE (ECS -
COMUM) 

Ementa 

Este Seminário visa a orientar o aluno para o ingresso em seu primeiro estágio e elaborar a proposta 
para realização do seu Trabalho de Estágio, a ser apresentado no 8º semestre. 

Bibliografia 

ARTHUR, M. B.; INKSON, K.; PRINGLE, J. K. The new careers: individual action and economic 
change. London: Sage, 1999. 

ARTHUR, M. B.; ROUSSEAU, D. M. (Ed.). The boundaryless career: a new employment principle 
for a new organizational Era. Oxford: Oxford University, 1996. 

BOLLES, R. N. Como conseguir um emprego e descobrir a sua profissão ideal: qual a cor do seu pára-
quedas? Rio de Janeiro: Sextante, 2000. 

BRIDGES, W. Criando você e cia.: aprenda a pensar como o executivo de sua própria carreira. Rio de 
Janeiro: Campus, 1998. 

DE MASI, D.  O futuro do trabalho: fadiga e ócio na sociedade pós-industrial. 2. ed. Rio de Janeiro: 
José Olympio; Brasília: UNB, 1999. 

GORDON, V. A. The undecided college student: an academic and career advising challenge. 
Springfield: Charles C. Thomas, 1995. 

MARTINS, G. A.; LINTZ, A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de 
Curso. São Paulo: Atlas, 2000. 

OUIMET, G. Estratégias de poder e atores desprovidos de recursos. RAE: Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 43, n. 1, p. 49-59, jan./mar. 2003. 

REICH, R. B. O futuro do sucesso.  São Paulo: Manole, 2002. 

SCHEIN, e. H. Identidade profissional: como ajustar suas inclinações a suas opções de trabalho. São 
Paulo: Nobel, 1996. 

SELLTIZ, C. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: Pedagógica e Universitária, 1987. 

SENNETT, R. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo capitalismo. Rio de 
Janeiro: Record, 1990. 

WALDROOP, J.; BUTLER, T. Sucesso máximo. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

ESTRATÉGIA EMPRESARIAL (646-1), 4 CR, 7º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Apresentar os conceitos básicos de Estratégia Empresarial, tratando do processo de surgimento, 
conteúdo e execução das estratégias.    



 
Bibliografia 

BARNEY, J. Evaluating firm strengths and weaknesses resources and capability. In: ______. Gaining 
and sustaining competitive advantage. Reading: Addison-Wesley, 1997. cap. 5, p. 134-180. 

BHARAT, A; KHANNA, T.; RIVKIN, J. Market failures. Boston: Harvard Business School, Apr. 18 
2000. Harvard Business School Cases. 

CORTS, K.; RIVKIN, J. A note on microeconomics for strategists. Boston: Harvard Business School, 
Mar. 30 1999. Harvard Business School Cases. 

GHEMAWAT, Pankaj. A Estratégia e o cenário dos negócios: texto e casos. Porto Alegre: Bookman, 
2000. 

GHEMAWAT, Pankaj; RIVKIN, J. Creating competitive advantage. Boston, Harvard Business School, 
Jan. 25 1998. Harvard Business School Cases. 

HAMEL, G. Deflagrando a revolução. In: ______. Liderando a revolução. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000. cap. 3. p. 145-185. 

HITT, Michael; IRELAND, R. Duane; HOSKISSON, Robert e. Administração estratégica. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2002. 

MINTZBERG, Henry; QUINN, James Brian. O processo da Estratégia. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001. 

PORTER, M. A análise estrutural de indústrias. In:______. Estratégia competitiva: técnicas para 
análise de indústrias e da concorrência. São Paulo: Campus, 1986. p. 22-48. 

______. Estratégias competitivas genéricas. In:______. Estratégia competitiva: técnicas para análise de 
indústrias e da concorrência. São Paulo: Campus, 1986. p. 49-60. 

______. From competitive advantage to corporate strategy. Harvard Business Review, Boston, v. 65, n. 
3, p. 43-59, May/June 1987. 

______. How competitive forces shape strategy. Harvard Business Review, Boston, v. 57, n. 2, p. 146-
159, Mar./Apr. 1979. 

______. Strategy and the internet. Harvard Business Review, Boston, v. 79, n. 3, p. 62-78, Mar. 2001. 

______. What is strategy. Harvard Business Review, Boston, v. 74, n. 6, p. 61-78, Nov./Dec. 1996. 

PORTER, M.; RIVKIN, J. Industry transformation. Boston: Harvard Business School, July 10 2000. 
Harvard Business School Cases. 

PRAHALAD, C. K.; HAMEL, G. The core competence of the corporation. Harvard Business Review, 
v. 68, n. 3, p. 79-90, May/June 1990. 

TRABALHO DE ESTÁGIO (834-1), 4 CR, 8º SEMESTRE (ECS - COMUM ) 

Ementa 

A disciplina de Trabalho de Estágio visa a aperfeiçoar a habilidade do aluno na elaboração e exposição 
oral de projetos profissionais e na redação de textos formais escritos; visa, ainda, a colocar o aluno em 



 
situação de receber críticas produtivas de seus pares, com o objetivo de aperfeiçoar o próprio trabalho e 
a oferecer a oportunidade de participação em avaliação coletiva de um trabalho profissional. 

Bibliografia 

Não se aplica. 



 

Contabilidade, Finanças e Controle - CFC 

CONTABILIDADE I  (772-1), 4 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Esta disciplina oferece aos alunos os elementos básicos do funcionamento da estrutura contábil e seus 
fundamentos teóricos. Demonstra a importância da área como um subsistema de informação da 
empresa e capacita o aluno a elaborar e analisar as principais demonstrações contábeis e financeiras. 

Bibliografia 

IUDICIBUS, Sergio D. Contabilidade introdutória. 9. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

______. Contabilidade introdutória: livro de exercícios. 9. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

LEITE, Hélio de Paula. Contabilidade para administradores. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARION, J. C. Contabilidade empresarial. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

STICKNEY, C. P.; WEIL, R. L. Contabilidade financeira. São Paulo: Atlas, 2001. 

CONTABILIDADE II  (775-1), 4 CR, 2º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Apuração e análise dos custos das Empresas industriais e de serviços, bem como elaboração e 
entendimento da demonstração de origens e aplicações de recursos, contabilização de investimentos e 
de tributos.  

Bibliografia 

MAHER, Michael. Contabilidade de custos: criando valor para a administração. São Paulo: Atlas, 
2001. 

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

MARTINS, Eliseu Martins. Contabilidade de custos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

STICKNEY Clyde P.; WEIL, Roman L. Financial accounting: an introduction to concepts, methods, 
and uses. 9th ed.  Forth Worth: Dryden, 2000. 

VANDERBECK, Edwards; NAGY, Charles F. Contabilidade de custos. 11. ed. São Paulo: Pioneira, 
2001. 



 
FINANÇAS I (791-1), 4 CR, 3º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Fundamentos de finanças para análise de demonstrações financeiras, com foco na criação de valor para 
o acionista, considerando risco x retorno e inflação. Também são abordadas as decisões de 
investimento e financiamento do capital de giro. 

Bibliografia 

BRIGHAM, e. F.; EHRHARDT, M. C. Financial management: theory and pratice. 10th. ed. South 
Melbourne: South-Western, 2002. 1051 p. 

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira essencial. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

LEITE, H. P. Contabilidade para administradores. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

MARION, J. C. Contabilidade empresarial. 6. ed. São Paulo: Atlas. 1997. 

MATARAZZO, D. C. Análise financeira de balanços. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

______. Introdução à administração financeira. São Paulo: Atlas, 1994. 

VAN HORNE, J. C. Financial management and policy. 11th ed. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 
1999. 

FINANÇAS II  (798-1), 4 CR, 4º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Curso básico de “corporate finance”,  que tem por objetivo familiarizar os alunos com os conceitos e 
técnicas para a tomada de decisões que otimizem o valor da empresa. Nele são examinadas 
detalhadamente as decisões de investimento e financiamento de médio e longo prazo. 

Bibliografia 

BREALEY, Richard A.; MYERS, Stewart C. Principles  of corporate finance. 7th ed. Boston: 
McGraw-Hill, 2003. 1071 p. 

BRIGHAM, e. F.; EHRHARDT M. C. Financial management: theory and pratice. 10th ed. South 
Melbourne: South-Western, 2002. 1051 p. 

FINANÇAS III (819-1), 2 CR, 5º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

O curso objetiva dar ao estudante  uma visão geral da estrutura e funcionamento do Mercado de 
Capitais no Brasil, seus instrumentos básicos e as principais técnicas de gestão de investimentos. 



 
Bibliografia 

ACHELIS, S. B. Technical analysis from A to Z: covers every trading tool from the absolute breadth 
index to the zig zag . Chicago: Irwin, 1995. 

ASSAF NETO, A. Mercado financeiro. São Paulo: Atlas 1999. 

BODIE, Z.; Kane, A.; Marcus, A. J. Fundamentos de investimentos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2000. 

CHEW, L. Managing derivative risks: the use and abuse of leverage. Chichester: John Wiley, 1996. 

COSTA JUNIOR, N. C. A. et al. Mercado de capitais: análise empírica no Brasil. São Paulo: Atlas 
2000. 

FISHER, D. e.; JORDON, R. J. Security analysis and portfolio management. 6th ed.  Englewood 
Cliffs: Prentice Hall, 1995. 

GASTINEAU, G. L.; KRITZMAN, M. P. Dicionário de administração de risco financeiro. São Paulo: 
Bolsa de Mercadorias & Futuros, 1999. 

GUNTER, M. Os axiomas de Zurique. Tradução: Isaac Piltcher. 6ª ed. São Paulo: Record, 2001. 

HAUGEN, R. A. The new finance: a case against efficient markets. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 
1995. 

HULL, J. Opções, futuros e outros derivativos. São Paulo: Bolsa de Mercadorias & Futuros. 3. ed. São 
Paulo: Bolsa de Mercadorias e Futuros, 1998. 

JORION, P. Value at risk: the new benchmark for controlling market risk. New York: McGraw-
Hill,1997. 

LE GOFF, J. A bolsa e a vida: a usura na idade média. São Paulo: Brasiliense, 1995. 

______. Mercadores e banqueiros na idade média. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

LEFÈVRE, e. Reminiscências de um especulador financeiro. São Paulo: Makron. 1994. 

LOPES, J. C.; ROSSETI, J. P. O sistema financeiro brasileiro. In______. Economia Monetária. 7. ed. 
rev. ampl. e atual. São Paulo: Atlas 1998. cap 7. p. 405-468. 

LEITE, H. P.; SANVICENTE, A. Z. Índice Bovespa: um padrão para os investimentos brasileiros. São 
Paulo: Atlas, 1995. 

LOZARDO, e. Derivativos no Brasil. 2. ed. São Paulo: Bolsa de Mercadorias e Futuros, 1998. 

MALKIEL, B. G. A randon walk down wall street: including a life-cycle guide to personal investing. 
5th ed. New York : W.W. Norton, 1990. 

MELLAGI FILHO, A.; ISHIKAWA, S. Mercado financeiro e de capitais. São Paulo: Atlas, 2000. 

SÁ, G. T. de. Administração de investimentos: teoria de carteiras e gerenciamento do risco. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 1999. 

SANTOS, J. e. Dicionário de derivativos: inglês-português. São Paulo: Atlas, 1998. 

______. Mercado financeiro brasileiro: instituições e instrumentos. São Paulo: Atlas 1999. 



 
SCHWAGER, J. D. Market wizards: interviews with top traders. New York: HarperPerennial. 1990. 

SILVA NETO, L. A. Derivativos: definições, emprego e risco. São Paulo: Atlas. 1998. 

SOROS, G. The alchemy of finance: reading the mind of the market. New York: Wiley, 1994. 

STRONG, R. A. Practical investment management. 2nd ed. Australia: South Western College, 2001. 

YUNUS, Muhammad. O banqueiro dos pobres. São Paulo: Ática, 2000. 



 

Fundamentos Sociais e Jurídicos - FSJ 

FORMAÇÃO DO BRASIL CONTEMPORÂNEO (34-32), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - 
COMUM) 

Ementa 

O curso visa a analisar a constituição de uma sociedade moderna no Brasil, proporcionando uma visão 
globalizante do desenvolvimento Econômico, social e político do país, desde a Revolução de 30 até a 
conjuntura atual. A análise focaliza as relações entre Estado, Sociedade e Mercado, oferecendo aos 
alunos a compreensão abrangente do processo histórico recente do país e do contexto sociopolítico no 
qual as Empresas estão inseridas. 

Bibliografia 

BACHA, e.; KLEIN, H. S. A transição incompleta (Brasil desde 1945). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986. 2v. 

BENASSAR, B.; MARIN, F. Mitos e realidade de uma nação mestiça. Ter fé tão longe de Roma. 
Esquemas de aula em português. 

BUARQUE, Cristovam. A revolução republicana. Folha de São Paulo, São Paulo, 9 mar. 2003. A 3, p. 
9. 

CARDOSO, F. Henrique. Empresário industrial e desenvolvimento Econômico no Brasil. São Paulo: 
Difusão Européia do Livro, 1965.  

CARELLI, Wagner. Pequeno tratado do malcriado brasileiro. Carta Capital, São Paulo, n. 15, p. 12-
25, out. 1995. 

CHAVES, Mauro. A integridade da filha do ministro. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 02 dez. 2000. 
Disponível em: <http://txt.estado.com.br/editorias/00/12/02/aberto001.html>.  

FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. São Paulo: USP, 2001. 

______. História do Brasil. 8. ed. São Paulo: USP - Fundação do Desenvolvimento da Educação, 2000. 

______. História geral da civilização brasileira: o Brasil republicano. São Paulo: Difusão Européia do 
Livro, 1975. 3v. 

FIGUEIREDO, Argelina C.; LIMONGI, Fernando. Bases institucionais do presidencialismo de 
coalizão. In: ______. Executivo e legislativo na nova ordem constitucional. Rio de Janeiro:  FGV, 
1999. p. 19-39. 

GOMES, Angela Maria de Castro et al. (Org.). O Brasil de JK. Rio de Janeiro: FGV, 1991. 

MARTINS, L. Estado capitalista e burocracia no Brasil pós-64. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 

MENDES JUNIOR, Antonio; MARANHÃO, Ricardo (Org.). Brasil história, texto e  consulta. São 
Paulo: Hucitec, 1989/1990. v 3. 

______. ______. São Paulo: Hucitec, 1989/1990. v 4. 



 
NUNES, Edson. Instituições, política e Economia. In:______. A gramática política do Brasil: 
clientelismo e insulamento burocrático. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. p. 15-20. 

O'DONNELL, G.; SCHMITTER P.; WHITEHEAD, L. (Ed.). Transições do regime autoritário. Rio de 
Janeiro: Vértice, 1988. 

SOUZA, M. do Carmo Campello. Estado e partidos políticos no Brasil: 1930-1964. São Paulo: Alfa 
Ômega, 1976. 

WIRTH, John D. A política do desenvolvimento na Era de Vargas. Tradução: Jefferson Barata. Rio de 
Janeiro: FGV, 1973. 

SOCIOLOGIA I (102-31), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Oferecer aos alunos conceitos básicos necessários à compreensão da realidade social, destacando sua 
importância na formação e atuação do administrador. 

Bibliografia 

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1997. 

COLEMAN, James. Weberian bureaucracy in theory and practice. In: ______. Foundations of social 
theory. Cambridge: Harvard University, 1994. p. 422-426. 

DAHRENDORF, Ralph. Sociologia e sociedade industrial. In: FORACCHI, Marialice; MARTINS, 
José de Souza. Sociologia e sociedade: leituras de introdução à sociologia São Paulo: Livros Técnicos e 
Científicos, 1977. p.118-125. 

ENGELS, F. "Manchester" (Situação da Classe Operária na Inglaterra). 

FERNANDES, Florestan (Org.). Karl Marx and Friedrich Engels: história. São Paulo: Ática, 1983. 

FREUND, Julien. Sociologia de Max Weber. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1980. 

MARTINS, José de Souza. Origem e transformações do grupo Matarazzo. In: ______. Conde 
Matarazzo: o empresário e a empresa. 2. ed. São Paulo: HUCITEC, 1974. cap. I, p. 17-43. 

______. Os horizontes do empresário. In: ______. Conde Matarazzo: o empresário e a empresa. 2. ed. 
São Paulo: HUCITEC, 1974. cap. II,  p. 44-69. 

______. Conclusão. In: ______. Conde Matarazzo: o empresário e a empresa. 2. ed. São Paulo: 
HUCITEC, 1974. p. 105-110. 

MARX, Karl; ENGELS, F. O manifesto comunista.  Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

SCHUMPETER, Joseph. O fenômeno fundamental do desenvolvimento Econômico. In: ______. A 
teoria do desenvolvimento Econômico. São Paulo: Nova Cultural, 1985. cap. II, p. 43-66. 

SOMBART, Werner. O Homem Econômico moderno. In: IANNI, Octavio. Teorias de estratificação 
social. São Paulo: Nacional, 1972. p. 311-330. 



 
WEBER, Max. Os três tipos puros de dominação legítima. In: COHN, Gabriel (Org.). Max Weber : 
sociologia. São Paulo: Ática, 1979. p. 128-141. 

WEBER, Max. Ação social e relação social. In: FORACCHI, M. M.; MARTINS, José de Souza. 
Sociologia e sociedade. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos Editora, 1977. p. 139-144. 

FILOSOFIA (767-1), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

A disciplina tem por objetivo propiciar ao aluno a compreensão do problema do conhecimento, 
proposto pela História da Filosofia Moderna - em seus momentos decisivos - e suas implicações éticas. 
Para tanto, serão estudados textos filosóficos de pensadores, que sintetizaram e equacionaram tal 
problema. 

Bibliografia 

ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1970. 

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Tradução: Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução: Roberto Raposo. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1995. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômacos. Tradução: Mário da Gama Kury. 4ª ed. Brasília: UnB, 2001. 

BARSOTTI, P.; HAVRANEK, A. Notas sobre o estado e a política neoliberal. Revista Estudos, São 
Paulo, n. 44, 1998. Humanitas Publicações FFLCH/USP 

BRÉHIER, É. História da filosofia. Tradução: Eduardo Sucupira Filho. São Paulo, Mestre Jou, 1977. 
7v. 

ÉTICA ontem e hoje II. Hypnos, São Paulo, v.7, n.9, 2º sem. 2002. 

CAPRA, Fritjof. O ponto de mutação: a ciência, a sociedade e a cultura emergente. Tradução: Álvaro 
Cabral. São Paulo: Cultrix, 1997. 

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1995. 

_______. Filosofia. São Paulo: Ática, 2000. 

_____. Introdução à história da filosofia. São Paulo:  Brasiliense, 1994. 

CHAUÍ, M. et al. Primeira filosofia. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

DE BONI, Luis Alberto (Org.). Idade média: ética e política. 2. ed. Porto Alegre, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 1996. 

DEMO, Pedro. Complexidade e aprendizagem: a dinâmica não linear do conhecimento.  São Paulo: 
Atlas, 2002. 

ETHOS, ética. Hypnos, São Paulo, n. 3, 1997. Número especial. 



 
ÉTICA e o futuro da cultura. Margem. São Paulo, n. 9, maio de 1999. 

FARRINGTON, B. Francis Bacon: filósofo de la revolución industrial. Madrid: Ayuso, 1971. 

FISCHER, e. A necessidade da arte: uma interpretação marxista. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Tradução: Roberto Machado e Eduardo Jardim 
de Morais. Rio de Janeiro: PUC - Divisão de Intercâmbio e Edições, 1974. (Letras e Artes, 6). 

GAARDER, J. O mundo de Sofia. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Labirintos da alma: Nietzsche e auto-supressão da moral. Campinas: 
Unicamp, 1997. 

GOLDAMANN, L. Ciências humanas e filosofia. Tradução: Lupe Cotrim G. 6. ed. São Paulo: Difel, 
1978. 

GRANT, Ruth W. Hypocrisy and integrity: Machiavelli, Rousseau and the ethics of poltitics. Chicago: 
University of Chicago, 1997. 

HESSEN, J. Teoria do conhecimento. Coimbra: Arménio Amado, 1987. 

HUISMAN, D.; VERGEZ, A. A história dos filósofos ilustrada pelos textos. Tradução: Lelia de 
Almeida Gonzalez. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1972. 

JERPHARGNON, L. Dicionário das grandes filosofias. Lisboa: Edições 70, 1982. 

KANT, e. Critique de la raison pratique.  Paris : Gallimard, 1989. 

KANT, e. Metaphysique des moeurs. Paris: J. Vrin, 1993-1996. 2 v. Bibliotheque des textes 
philosophiques. 

KONDER, L. A questão da ideologia. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

LOWY, Michel; BENSAID, Daniel. Marxismo, modernidade e utopia. São Paulo: Xamã, 2000. 

MARCUSE, Herbert. A ideologia da sociedade industrial. Tradução: Giasone Rebua. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1973. 

MARTON, Scarlett. Nietzsche: das forças cósmicas aos valores humanos. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

MATOS, Olgária. Filosofia, a polifonia da razão: educação e filosofia. São Paulo, Scipione, 1997. 

MÁTTAR NETO, João Augusto. Filosofia e ética na administração. São Paulo: Saraiva, 2004. 

______. Filosofia e administração. São Paulo: Makron, 1997. 

MOORE, George Edward. Princípios éticos; escritos filosóficos; problemas fundamentais da filosofia. 
Tradução: Luis João Baraúna e Pablo Ruben Mariconda.  São Paulo: Abril Cultural, 1980. (Os 
Pensadores). 

MORA, J. F. Dicionário de filosofia abreviado. Buenos Aires: Sudamericano, 1970. 

MOTTA, Fernando C. Prestes. Organização e poder: empresa, estado e escola. São Paulo: Atlas, 1990. 

NIETZSCHE, F. Além do bem e do mal: prelúdio a uma filosofia do futuro. 2. ed. Tradução Paulo 
César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 



 
______. Genealogia da moral: uma polêmica. Tradução: Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1998. 

______. Obras incompletas. 2. ed. Tradução: Rubens Rodrigues Torres Filho. São Paulo: Abril 
Cultural, 1978. (Os Pensadores). 

NOVAES,  Adauto (Org.). Ética. São Paulo: Secretaria Municipal da Cultura; São Paulo: Companhia 
das Letras, 1992. 

OLIVEIRA, Manfredo A (Org.). Correntes fundamentais da ética contemporânea. 2. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2001. 

______. Ética e racionalidade moderna. São Paulo: Loyola, 1993. 

______. Ética e sociabilidade. São Paulo: Loyola, 1993. 

REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia. 3. ed. São Paulo: Paulus, 1990-1991. 3v. 

RODRIGUES, Antonio e. M.; FALCON, Francisco J. C. Tempos modernos: ensaios de história 
cultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

ROMANO, Roberto. Conservadorismo romântico: origem do totalitarismo. São Paulo: Brasiliense, 
1981. 

ROUANET, S. P. As razões do iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

ROWE, Christopher. Introducción a la ética griega. México: Fondo de Cultura Económica, 1993. 

RUSS, Jacqueline. Pensamento ético contemporâneo. São Paulo: Paulus, 1999. 

SCIACCA, Michele Federico. História da filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1968. 

SEN, Amartya. Sobre ética e Economia. Tradução: Laura Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1999. 

______. Desenvolvimento como liberdade. Tradução Laura Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2000. 

SINGER, Peter. Vida ética. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. 

SMITH, Adam. Teoria dos sentimentos morais, ou, ensaio para uma análise dos princípios pelos quais 
os homens naturalmente julgam a conduta e o caráter, primeiro de seus próximos, depois de si 
mesmos. Tradução: Lya Luft. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

VALVERDE, Antonio José Romera. Guerra e condição humana: pausa e intervalo. Margem, São 
Paulo, n.14, p. 67-76, dezembro de 2001. 

______. Guerra, terrorismo e condição humana. Filosofia, Curitiba, v. 15, n. 16, 2003. 

______. Individualidade, misantropia, vilania: sob o renascimento. Hypnos, São Paulo, n. 9, p. 83-98, 
2002. 

______. O homem como medida. Hypnos, São Paulo, n. 7, p. 121-136, 2001. 

VAZ, Henrique C. de Lima. Escritos de filosofia II: ética e cultura. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2000. 

______. Escritos de filosofia IV: introdução à ética filosófica 1. São Paulo: Loyola, 1999. 



 
VÁZQUEZ, A. S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

______. Ética. Tradução: João Dell’Anna. 20. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

VILLORO, L. El pensamiento moderno: filosofia del renacimiento. México: Fondo de Cultura 
Económica, 1992. 

____________. El concepto de ideologia y otros ensayos. México: Fondo de Cultura Económica, 1985.  
 
Filmografia sugerida 

AGONIA e êxtase.(filme) Produção: Carol Reed. Los Angeles: 20th Century Fox, 1965. 1VHS (138 
min). Distribuição no Brasil: Abril Vídeo. 

A MULHER faz o homem (filme). Direção: Frank Capra. Los Angeles: Columbia Pictures, 1939. 1 
DVD (129 min). Distribuição no Brasil: Columbia Tristar Home Vídeo. 

ANTES da Chuva.(filme) Direção: Milko Manchevski. Produção: Judy Counihan. Macedônia; França; 
Reino Unido: AIM, 1994. 1 VHS (113 min). Distribuição no Brasil: Lumière Home Vídeo. 

DANTON.(filme) Direção: Andrzev Wajda. Produção: Margaret Ménegoz. Polônia; Alemanha 
Ocidental: Gaumont International, 1983. 1 VHS (136 min). Distribuição no Brasil: Pole Vídeo. 

ÉTICA (Documentário). Direção: Paulo Morelli; Dario Vizeu. Produção: José Amaral Jacinto. Brasil: 
TV Cultura, 199-. 1 VHS (189 min). 

AS INVASÕES bárbaras.(filme) Direção: Denys Arcand. Produção: Daniel Louis. Canadá; França: 
Astral Films, 2003. 1DVD (99 min). Distribuição no Brasil: Europa Filmes. 

MEPHISTO.(filme) Direção de Istvan Szabó. Produção: Manfred Durniok. Hungria: Mafilm, 1981. 1 
DVD (166 min). Distribuição no Brasil: New Line Home Vídeo. 

O INFORMANTE.(filme) Direção: Michael Mann. Produção: Pieter Jan Brugge. Estados Unidos: 
Touchstone, 1999. 1DVD (157 min). Distribuição no Brasil: Buena Vista Home Vídeo. 

PONTO de mutação. (filme) Direção: Bernt Capra. Produção: Adrianna A. J. Cohen. Estado Unidos: 
Atlas, 1990. 1 VHS (112 min). Distribuição no Brasil: Cannes Home Vídeo. 

O SÉTIMO selo. Direção: Ingmar Bergman. Produção: Allan Ekelmund. Suécia: Svensk Filmindustri, 
1957. 1 DVD (95 min). Distribuição no Brasil: Continental Home Vídeo. 

PSICOLOGIA I (62-31), 2 CR, 2º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Propiciar ao aluno o reconhecimento da dimensão psicológica nas relações humanas e articulá-las ao 
trabalho. Fornecer subsídios para uma reflexão crítica do constante interjogo entre o individual e o 
grupal, permeado pela peculiaridade do contexto. 

Bibliografia 

BARAÚNA, L. M. P. À flor da pele. In: CARONE, I; BENTO, M. A. S. Psicologia social do racismo: 
Petrópolis: Vozes, 2002. p. 131-146. 



 
BENDASSOLLI, P. F. Afeto sob controle. RAE Executivo, v. 2, n.2, p. 63-67, maio/jun. 2003. 
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PSICOLOGIA II (63-1), 4 CR, 3º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

O curso propõe o estudo do comportamento dos indivíduos nas organizações, para que o aluno possa 
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Pretende oferecer imprescindíveis noções dessa área ao futuro administrador de Empresas, visando ao 
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DIREITO II (796-1), 4 CR, 4º SEMESTRE (BÁSICA - AE) 

Ementa 

O programa da disciplina contém títulos e matérias que, de modo algum, esgotam o conteúdo do 
Direito Privado. Pretende abranger, compactando, os conhecimentos adequados ao administrador, 



 
considerando que as questões jurídicas são variáveis impostas para a tomada de decisões. Pela 
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Ementa 
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DIREITO III (817-1), 2 CR, 5º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

O curso tem por objetivo transmitir aos alunos os fundamentos da disciplina jurídica das relações do 
trabalho subordinado no ordenamento brasileiro. 
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DIREITO IV (832-1), 4 CR, 6º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Embora o objetivo do curso seja principalmente de a explicação e comentários das leis em vigor, 
relativas a cada um dos tributos existentes, pretende-se oferecer condições para que o aluno desenvolva 
um método de análise e um processo de argumentação - utilizando-se da doutrina, da legislação e da 
jurisprudência - que o habilite a solucionar casos concretos em matéria tributária. 
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Informática e Métodos Quantitativos Aplicados à Administração – IMQ 

MATEMÁTICA I (49-31), 4 CR, 1º SEMESTRE (ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Professores 

Ementa 

Apresenta estudo de funções de uma variável: principais funções e suas aplicações em Administração e 
Economia; derivadas, máximos e mínimos; integração. 
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INFORMÁTICA (766-1), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Oferece a formação básica da informática para o futuro administrador, possibilitando uma visão ampla 
das potencialidades dos recursos da Tecnologia da Informação como instrumento de apoio ao trabalho 
do dia-a-dia. Ênfase no uso de micros como ferramenta de trabalho. 
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ESTATÍSTICA I (27-31), 2 CR, 2º SEMESTRE (ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Ementa 

Visa a capacitar os alunos em análise exploratória de dados: distribuição de freqüências, análise gráfica 
e medidas descritivas; modelos probabilísticos; dados multivariados; distribuições conjuntas, marginais 
e condicionais; regressão e correlação. 
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Ementa 

Estudo das funções de duas ou mais variáveis, suas aplicações em Administração e Economia, 
derivadas parciais, máximos e mínimos. Matemática financeira com estudo de juros compostos e 
simples, pagamentos únicos e múltiplos. 

Bibliografia 

HAZZAN, S.; POMPEO, J. N. Matemática financeira. 4. ed. São Paulo: Atual, 1993. 

HAZZAN, S.; MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. São 
Paulo: Saraiva, 2003. 

HOFFMAN, L.D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1990. 2 v. 

SILVA S. M. da. Matemática para os cursos de Economia, administração e ciências contábeis. 5. ed. 
São Paulo:  Atlas, 1999. v. 2. 

VIEIRA SOBRINHO, J.D. Matemática financeira. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

WEBER, J.e. Matemática para Economia e administração. São Paulo: Harbra, 1976. 



 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO (774-1), 2 CR, 2º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Visa a oferecer aos alunos os fundamentos e conceitos básicos de “Sistema de Informações”, em 
projetos de sistemas de informações e banco de dados e o desenvolvimento de práticas por meio da 
utilização de ferramentas modernas. 

Bibliografia 

FURLAM, José Davi. Modelagem de negócios. São Paulo: Makron, 1997. 

KORT, Henry F. Sistema de banco de dados. São Paulo: Makron, 1995. 

MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2. ed. São 
Paulo: Makron, 1994. 

ESTATÍSTICA II (28-31), 4 CR, 3º SEMESTRE (ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Ementa 

Apresenta os elementos básicos de inferência estatística. Amostragem e distribuições amostrais; 
estimação de parâmetros; testes de hipóteses; análise de variância. 

Bibliografia 

ANDERSON, David R.; SWEENEY, Dennis J.; WILLIAMS, Thomas A. Estatística aplicada à 
administração e Economia. São Paulo: Pioneira-Thomson Learning, 2002. 

BUSSAB, Wilton O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Savaiva, 2002. 

McCLAVE, James T.; BENSON, P. George; SINCICH, Terry. Statistics for business and economics. 
8th ed. Upper Saddle Rivers: Prentice Hall, 2001. 

NEWBOLD, Paul. Statistics for business and economics. 4th ed. New Jersey: Prentice Hall, 1994. 

SINCICH, Terry. Business statistics by example. 5th ed. Upper Saddle Rivers: Prentice Hall, 1996. 

ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (129-1), 4 CR, 4º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

O tema central é a Gestão de Sistemas de Informação como fator essencial para operação, 
administração, produtividade e competitividade das Empresas. Amplia os conceitos abordados nos dois 
primeiros cursos de informática e oferece uma visão global dos tipos de Sistemas, enfocando seu uso e 
as atividades e questões relativas à administração dos recursos da Informática. 



 
Bibliografia 

ALBERTIN, Alberto L. Administração de informática: funções e fatores críticos de sucesso. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2002. 

______. Comércio eletrônico: modelo, aspectos e contribuições de sua aplicação. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2002. 

______. Pesquisa FGV: comércio eletrônico no mercado brasileiro. São Paulo: FGV, 2002. 

ALTER, Steven. Information systems: a management perspective. Reading, Mass.: Addison-Wesley, 
1992. 

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Management information systems. 7. ed. New Jersey: 
Prentice-Hall, 2002. 

______. Sistemas de informação gerenciais. 5. ed. São Paulo: Pearson Education, 2004. Tradução de: 
Essentials of management information systems. 

LEITE, Jaci C. Terceirização em informática. São Paulo: Makron, 1995. 

McFARLAN, F. Warren; McKENNEY, James L. Corporate information systems management: the 
issues facing senior executives. Boston: Irwin, 1992. 

MEIRELLES, Fernando S. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2. ed. São Paulo: 
Makron, 1994. 

O'BRIEN, James. Introduction to management of information systems. Boston: Irwin, 1997. 

TURBAN, e.; RAINER JR., R. K.; POTTER, R. e. Administração de tecnologia da informação. Rio de 
Janeiro: Campus,  2003. Tradução de: Introduction to information technology, 2nd ed. 

ESTATÍSTICA III (797-1), 2 CR, 4º SEMESTRE ((ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - AE) 

Ementas 

Apresenta técnicas estatísticas e suas aplicações em Administração; regressão linear múltipla; análise 
discriminante; análise de agrupamentos; previsão com séries temporais. 

Bibliografia 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

______. Análise de variância e de regressão. São Paulo: Atual, 1986. 

McCLAVE, J.ames T.; BENSON, P. George; SINCICH, Terry. Statistics for business and economics. 
8th ed. Upper Saddle Rivers: Prentice Hall, 2001. 

 



 

Mercadologia - MCD 

JOGO DE EMPRESAS (765-1), 2 CR, 1º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Oferecer aos participantes uma estrutura para tomada de decisões em um ambiente competitivo e de 
alto grau de incerteza, utilizando variáveis do composto mercadológico. 

Bibliografia 

BLOOM, P. N.; KOTLER, P. Estratégias para Empresas com alta participação no mercado.[São 
Paulo]: Abril-Tec, 1977. (Biblioteca Harvard de Administração de Empresas, v. 4, n. 10). 

GOLDSCHMIDT, Paulo C. Estratégia mercadológica: uma simulação. 6. ed. São Paulo: EAESP-
FGV. 

REIS, A.; TROUT, J. Marketing de guerra. São Paulo: McGraw-Hill, 1986. 

MARKETING (792-1), 4 CR, 3º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Pretende introduzir o aluno no estudo dos conceitos e atividades básicas de marketing. O que é 
Marketing e sua aplicação no mundo dos negócios. 

Bibliografia 

COBRA, Marcos H. N. Marketing básico: uma abordagem brasileira. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

DIAS, Sergio R. (Coord.). Gestão de marketing. São Paulo: Saraiva, 2003. 

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 10. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2000. Edição do novo 
milênio. 

LEVITT, Theodore. Miopia em marketing. [São Paulo]: Abril-Tec, 1975. (Biblioteca Harvard de 
Administração de Empresas, v. 1, n. 1). 

McCARTHY, e. Jerome; PERREAULT, William D. Marketing essencial: uma abordagem gerencial e 
global. São Paulo: Atlas, 1997. 

SEMENIK, Richard J.; BAMOSSY, Gary J. Princípios de marketing: uma perspectiva global. São 
Paulo: Makron, 1995. 



 
ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING (820-1), 4 CR, 5º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Completar a formação básica conceitual, com foco no composto de produto e composto de 
comunicação de marketing, de forma a proporcionar aos participantes a aplicação da teoria em casos 
práticos. 

Bibliografia 

COBRA, Marcos H. N. Marketing básico: uma abordagem brasileira. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

DIAS, Sergio R. (Coord.). Gestão de marketing. São Paulo: Saraiva, 2003. 

ENGEL, James F.; WARSHAW, Martin R.; KINNEAR, Thomas C. Promotional strategy: managing 
the marketing communication process. 8th ed. Chicago: Irwin, 1994. 

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

LEHMANN, Donald R.; WINER, Russell S. Product management. 2nd ed. Chicago: Irwin, 1997. 

McCARTHY, e. Jerome; PERREAULT, William D. Marketing essencial: uma abordagem gerencial e 
global. São Paulo: Atlas, 1997. 

NAGLE, Thomas T.; HOLDEN, Reed K. The strategy and tactics of pricing: a guide to profitable 
decision making. 2nd. ed.  Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1995. 

SEMENIK, Richard J.; BAMOSSY, Gary J. Princípios de marketing: uma perspectiva global. São 
Paulo: Makron, 1995. 

STERN, Louis W.; EL-ANSARY, Adel I.; COUGHAN, Anne T. Marketing channels. 5th ed. Upper 
Saddle River: Prentice Hall, 1996. 

URBAN Glen L.; HAUSER, John R. Design and marketing of new products. Englewood Cliffs: 
Prentice Hall, 1993. 

WIND, Yoram J. Product policy: concepts, methods, and strategy. Menlo Park: Addison-Wesley, 1982. 

ESTRATÉGIA MERCADOLÓGICA I (833-1), 2 CR, 7º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Discutir com os alunos os principais conceitos e métodos utilizados na elaboração de estratégias 
integradas a  um planejamento mercadológico. 

Bibliografia 

AAKER, D. A. Managing brand equity: capitalizing on the value of a brand name. New York: Free 
Press, 1991. 

ABELL, D.; HAMMOND, F. Strategic marketing planning: problems and analytical approaches. 
London: Prentice Hall, 1988. 



 
ALDEN, Dana L. Brand positioning through advertising in Asia, North America, and Europe: the role 
of global consumer culture. Journal of Marketing, New York, v. 63, n. 1, p. 75-83, Jan. 1999. 

BAKOS, Yannis; BRYNJOLFSSON, Erik. Bundling and competition on the internet. Marketing 
Science, Providence, v. 19, n. 1, p. 63-82, Winter 2000. 

BERRY, Leonard L. Cultivating service brand equity. Academy of Marketing Science. Journal, 
Greenvale, v. 28, n. 1, p. 128-137, Winter 2000. 

BURGEL, Oliver. The international market entry choices of start-up companies in high-technology 
industries. Journal of International Marketing, Chicago, v. 8, n. 2, p. 33-62, Summer 2000. 

CALANTONE, Roger. Market segmentation: conceptual and methodological foundations. Journal of 
Marketing Research, Chicago, v. 37, n. 1, p. 135-137, Feb. 2000. 

DOVER, Philip A. Segmentation and positioning for strategic marketing decisions. Academy of 
Marketing Science Journal, Greenvale, v. 28, n. 3, p. 438-440,  Summer 2000. 

GURHAN-CANLI, Zeynep. Cultural variations in country of origin effects. Journal of Marketing 
Research, Chicago, v. 37, n. 3, p. 309-318, Aug. 2000. 

HOFSTEDE, Frenkel Ter. International market segmentation based on consumer-product relations. 
Journal of Marketing Research, Chicago, v. 36, n. 1, p. 1-17, Feb. 1999. 

JAIN, Subhash C. Marketing planning & strategy. 6th ed. Australia: South Western, 2000. 

JAP, Sandy D. Control mechanisms and the relationship life cycle: implications for safeguarding 
specific investments and developing commitment. Journal of Marketing Research, Chicago, v. 37, n. 2, 
p. 227-245, May 2000. 

JAYACHANDRAN, Satish. Theory of multimarket competition: a synthesis and implications for 
marketing strategy. Journal of Marketing, New York, v. 63, n. 3, p. 49-66, July 1999. 

JOHN, George. Marketing in technology-intensive markets: toward a conceptual framework. Journal 
of Marketing, New York, v. 63, special issue, p. 78-91, 1999. 

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

KUESTER, Sabine. Retaliatory behavior to new product entry. Journal of Marketing, New York, v. 63, 
n. 4, p. 90-106, Oct. 1999. 

SCHLEGELMILCH, Bodo B. The impact of organizational and environmental variables on strategic 
market orientation: an empirical investigation. Journal of Global Marketing, New York, v. 13, n. 3, p. 
111-127, 2000. 

SCHUSTER, Camille P. Executive insights: global business exchanges: similarities and differences 
around the world. Journal of International Marketing, Chicago, v. 7, n. 2, p. 63-80, 1999. 

SHANKAR, Venkatesh. The advantages of entry in the growth stage of the product life cycle: an 
empirical analysis. Journal of Marketing Research, Chicago, v. 36, n. 2, p. 269-276, May 1999. 

ZETTELMEYER, Florian. Expanding to the internet: pricing and communications strategies when 
firms compete on multiple channels. Journal of Marketing Research, Chicago, v. 37, n. 3, p. 292-308, 
Aug. 2000. 



 
ESTRATÉGIA MERCADOLÓGICA II  (JOGO II) – (835-1), 2 CR, 8º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Treinar os participantes na aplicação dos conceitos e estratégias de marketing, utilizando a metodologia 
do jogo de empresa. 

Bibliografia 

Não se aplica. 

 



 

1.1. Planejamento e Análise Econômica Aplicados à Administração - PAE 

ECONOMIA I (MICROECONOMIA) (790-1), 4 CR, 3º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

O curso visa a estudar os agentes do sistema Econômico, tomando por base as decisões dos indivíduos, 
famílias e outros grupos individuais dos consumidores e os produtores (Empresas)  e, como tais,  
decisões  que se manifestam nas diferentes  estruturas de mercado. Para tanto, enfocará a teoria do 
consumidor e da produção, a teoria dos custos e a teoria dos mercados de bens e fatores produtivos. 

Bibliografia 

BAÍDYA, T. K. N.; AIUBE, F. A. L.; MENDES, M. R. C. Introdução à microeconomia. São Paulo: 
Atlas, 1999. 

BAPTISTA, Jolanda e. Ygosse. Workbook em microeconomia intermediária. 1a versão (disponível na 
livraria). 2003. 

BAYE, Michael R. Managerial economics and business strategy. 2nd ed.  Boston: McGraw-Hill, 1997. 

BESANKO, D; BRAEUTIGAM, R. Microeconomics: an integrated approach. New York: Wiley, 2001. 

EATON, B. C.; EATON, D. F. Microeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999. 

FRIEDMAN, David D. Price theory: an intermediate text. Cincinnati: South-Western, 1986. 

GIBBONS, Robert. A primer in game theory. New York: Harvester Wheatsheaf, 1992. 

LAIDLER, David; ESTRIN, Saul. Introduction to microeconomics. 3rd. ed. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1989. 

LANDRETH, Harry; COLANDER, David C. History of economic thought. 3rd ed. Boston: Houghton 
Mifflin, 1994. 

LANDSBURG, S. e. The armchair economist: economics & everyday life. New York: Free Press; 
MacMillan, 1993. 

MANKIW, N. Gregory. Introdução à Economia: princípios de micro e macroeconomia. Rio de 
Janeiro: Campus, 1999. 

MANSFIELD, e. et ali. Managerial economics: theory, applications and cases. 5th ed. New York: W. 
W. Norton, 2002. 

MANSFIELD, e. Applied microeconomics. 2nd. ed. New York: W. W. Norton, 1997. 

NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 7th ed. Fort Worth: Dryden, 
1998. 

PHELPS, e. S. Political economy: an introductory text. New York: W.W. Norton, 1985. 

PINDYCK, Robert S.; RUBINFEL, Daniel L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 

SALVATORE, D. Microeconomia. 3. ed. São Paulo: Makron, 1997. 



 
TAYLOR, J. B. Principles of microeconomics. 2nd ed. New York: Houghton Mifflin, 1998. 

VARIAN, H. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

ECONOMIA II (MACROECONOMIA) (803-1), 4 CR, 4º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

A disciplina objetiva estudar os determinantes da produção, do emprego e do nível de preços em uma 
Economia aberta com o governo, ressaltando a ação governamental e como ela se reflete nos agentes 
privados e desempenho da Economia como um todo. 

Bibliografia 

BLANCHARD, O. Macroeconomia. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2004. 

DORNBUSH, R.; FISCHER, S. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Makron, 1991. 

______. Macroeconomics. 7th ed. New York: McGraw Hill, 1998. 

HALL, R.;  TAYLOR, J. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 

MANKIW, G. Macroeconomia. 3. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 1998. 

PAULANI, L.; BRAGA, M. B. A nova contabilidade social. São Paulo: Saraiva, 2000. 

SACHS, J.; LARRAIN, F. Macroeconomics. New York: Prentice-Hall, 1993. 

SIMONSEN, M. H. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

ECONOMIA III (818-1), 4 CR, 5º SEMESTRE (BÁSICA - AE) 

Ementa 

O objetivo básico desta disciplina é estudar os modelos analíticos de crescimento e desenvolvimento 
Econômico, bem como analisar, por meio dos  conceitos analíticos estudados, os modelos históricos de 
desenvolvimento. 

Bibliografia 

ADELMAN, Irma. Teorias de desenvolvimento Econômico. Rio de Janeiro: Forense, 1972. 

ALESINA, A. The political economy of high and low growth. In: Annual World Bank Conference on 
Development Economics, 1997. Washington, D.C. Proceedings. Whashington, D.C.: The World Bank, 
1998. p. 217-248. 

BACHA, e.; BONELLI, R. Crescimento e produtividade no Brasil: o que nos diz o registro de longo 
prazo. Rio de Janeiro: IPEA, 2001. (Texto para Discussão n. 52). 

BAIROCH, Paul. Revolução industrial e subdesenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1976. 

BANCO MUNDIAL. Relatório sobre o desenvolvimento mundial. 



 
BARRO, R.; SALA-I-MARTIN, X. Economic growth. Cambridge, Mass.: Massachusetts Institute of 
Technology, 1999. 

BARROS, R. P. de; MENDONÇA, R. S. P. de. Determinantes da desigualdade no Brasil. Rio de 
Janeiro: IPEA, 1995. (Texto para Discussão n. 377). 

BATH, Richard; JAMES, Dilmus. Análise da dependência na América Latina: algumas críticas, 
algumas sugestões. São Paulo: FGV-EAESP. Apostila didática. 

BIELSCHOWSKY, Ricardo. Evolución de las ideas de la CEPAL. Revista de la CEPAL, Santiago, p. 
21-45 , Oct. 1998. Número extraordinário. 

BLANCHARD, O. Macroeconomia: teoria e política. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

BOUDON, R.; BOURRICAUD, F. Dicionário crítico de sociologia. São Paulo: Ática, 1993. 

BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos. Crise econômica e reforma do estado no Brasil. São Paulo: 34, 
1996.  

BURY, J. B. The idea of progress: an inquiry into its origin and growth. London, Macmillan, 1920. 

CAMERON, Rondo e.; NEAL, Larry. A concise economic history of the world: from de paleolithic 
times to the present. 4th ed. New York: Oxford University, 2003. 

CASE, A. Health, income, and economicdevelopment. In: Annual World Bank Conference on 
Development Economics, 2001-2002. Washington, D.C. Proceedings. Washington, D.C: The World 
Bank, 2002. p. 221-241. 

CHANG, Ha-Joon. Kicking away the ladder: development strategy in historical perspective. Londres: 
Anthem Press, 2002. 

CONDORCET, Jean-Antoine-Nicholas de Caritat, marquis de. Esquisse d’un tableau historique des  
progrès de l´esprit humain. Paris: Agasse, [1795?]. 

FERRER, Aldo. Desarrollo y subdesarrollo en un mundo global: los dilemas de America Latina. In: 
EMMERIJ, Louis; NÚÑEZ DEL ARCO, Jose (Ed.). El desarrollo económico y social en los umbrales 
del siglo XXI. Washington, D.C.: Banco Interamericano de Desarrollo, 1998. p. 198-205. 

FISHLOW, Albert. America Latina en el siglo XXI. In: EMMERIJ, Louis; NÚÑEZ DEL ARCO, Jose 
(Ed.). El desarrollo económico y social en los umbrales del siglo XXI. Washington, D.C.: Banco 
Interamericano de Desarrollo, 1998. 

FRANK, A. G. O. desenvolvimento do subdesenvolvimento latino-americano. In: PEREIRA, L. 
Urbanização e subdesenvolvimento. 4. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p. 25-38. 

FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. Rio de Janeiro: Schmidt, 1936. 

FURTADO, Celso. O processo histórico do desenvolvimento. In: BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos 
Bresser; REGO, José Márcio (Org.). A grande esperança em Celso Furtado. São Paulo: 34, 2001. 
cap.15, p. 253-280. 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 25. ed. São Paulo: Nacional, 1995. 

FUSFELD, D. R. A Era do economista. São Paulo: Saraiva, 2001. 



 
GERSHENKRON, Alexander. El atraso económico en su perspectiva historica. Madrid: [s.n.], 1966. 

GRABOVSKI, R.; SHIELDS, M. P. Development economics. Cambridge: Blackwell, 1996. 

HOFF, Karla; STIGLITZ, Joseph e. Modern economic theory and development. In: MEIER, Gerald 
M.; STIGLITZ, Joseph e. (Ed.). Frontiers of development economics: the future in perspective. 
Washington, D.C.: World Bank; Oxford: Oxford University, 2001. p. 389-459. 

HOFFMANN, R. Distribuição de renda: medidas de desigualdade e pobreza. São Paulo: Edusp, 1998. 

HOSELITZ, B. F. Teoria de los estadios del crescimiento económico. In: ______. Teorias del 
crescimiento económico. Mexico, DF: Herrero Hermanos, 1964. p.259-318. 

HOUNIE, Adela; PITTALUGA, Lucía. La CEPAL y las nuevas teorías de crecimiento. Revista de la 
CEPAL, Santiago, n. 68, p. 7-33, ago. 1999. 

JONES, C. I. Introdução à teoria do crescimento Econômico. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

KNACK, Stephen; KEEFER, Philip. Institutions and economic performance: cross-country tests using 
alternative institutional measures. In: KNACK, Stephen (Ed.). Democracy, governance and growth. 
Ann Arbor: University of Michigan, 2003. cap. 3. p. 56-77. 

KRIECKHAUS, Jonathan. Reconceptualizing the developmental state: public savings and economic 
growth. World Development, Oxford, v. 30, n. 10, p. 1697-1712, Oct. 2002. 

KRUGMAN, P. The myth of Asia’s miracle. Foreign Affairs, New York, v. 73, n. 6, p. 62-78, 
Nov./Dec.1994. 

KUZNETS, Simon. Crescimento Econômico moderno. São Paulo: Abril Cultural, 1986. (Os 
Economistas). 

LANDES, David. A riqueza e a pobreza das nações: por que algumas são tão ricas e outras tão pobres. 
Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

LEWIS, Arthur W. Economic development with unlimited supply of  labor. In: AGARWALA, A. N. ; 
SINGH, S. P. (Org.). The economics of underdevelopment. New York: Oxford University, 1958. p. 
400-449. Trabalho originalmente publicado em 1954. 

LISBOA, M. de B.; MENEZES FILHO, N. A. Microeconomia e sociedade no Brasil. Rio de Janeiro: 
Contra Capa, 2001. 

LOVE, Joseph. Furtado e o estruturalismo. In: BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos Bresser; REGO, José 
Márcio (Org.). A grande esperança em Celso Furtado. São Paulo: 34, 2001. cap. 14, p. 221-252. 

MANKIW, N. G., ROMER, D.; WEIL, D. A contribution to the empirics of economic growth. 
Quarterly Journal of Economics, Cambridge, Mass., v. 107, n. 2, p. 407-437,  May 1992. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. O manifesto do partido comunista. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

MORDUCH, J. The microfinance promise. Journal of Economic Literature, Nashville, v. 37, n. 4, p. 
1569-1614, Dec. 1999. 

MORISHIMA, Michio. Why has Japan ‘succeeded’? Western technology and the Japanese ethos. 
Cambridge: Cambridge University, 1989. 



 
NAYA, S. Economic performance: NIEs and beyond. In: FUKUCHI, T.; e KAGAMI, M, (Org.). 
Perspectives on the Pacific Basin economy: a comparison of Asia and Latin America. Tokyo: Institute 
of Developing Economies, 1989. part II, cap. 3, p. 153-192. 

NICOL, R. Sociedade e mudança social. São Paulo: 2004. 

______. O conceito de pré-requisitos para a industrialização. São Paulo: FGV-EAESP, 1995. (Textos 
Para Discussão n. 44). 

______. Educação e industrialização. São Paulo: 2000. 

NORTH, Douglas C. Institutions, institutional change and economic performance. Cambridge: 
Cambridge University, 1990. 

______. Incompetência e confidence building por trás de 20 Anos de quase-estagnação da América 
Latina. Revista de Economia Política = Brazilian Journal of Political Economy, São Paulo, v. 21, n. 1 
(81), p. 141-166, jan./mar. 2001. 

RAY, Debraj. Development economics. Princeton, NJ: Princeton University, 1998. 

RODRIK, Dani. Institutions for high-quality growth: what they are and how to acquire them. Studies in 
Comparative International Development, v. 35, n. 3, p. 3-31, Fall 2000. 

______. Development strategies for the 21st century. In: Anual World Bank Conference on 
Development Economics, 2000. Washington, D.C. Proceedings. Whashington D.C.: The World Bank, 
2001. p. 85-108. 

______. The new global economy and developing countries: making openness work. Washington, 
D.C.: Baltimore: John Hopkins University, 1999. 

RODRIK, Dani. (Ed.) In search of prosperity: analytic narratives on economicg growth. New Jersey: 
Princeton University, 2003. 

ROSENSTEIN-RODAN, Paul N. Problems of industrialization in Eastern Europe and South-Eastern 
Europe. The Economic Journal, Oxford, v. 53, n. 210/211, p. 202-211, June/Sep. 1943. 

ROSENTHAL, Gert. Pensamiento y políticas sobre el desarrollo en America Latina y el Caribe: pasado 
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PINTO, J.K.; TRAILER, J.W.  Leadership skills for project managers. Newtown Square: PMI 
Headquarters, 1998. 

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. PMbok guide – project management body of knowledge. 
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THOMSETT, R. Third wave project management: a handbook for managing the complex information 
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PROGRAMA DO CURSO 

O Curso de Administração, na Linha de Formação Específica Administração Pública, tem por objetivo formar 
profissionais capazes de administrar organizações do setor público, nos diversos níveis de governo, 
e capazes de participar da administração de políticas e programas governamentais, envolvendo a gestão de 
redes de organizações públicas e privadas. Esta habilitação inclui também como seu objetivo a formação de 
profissionais capazes de administrar organizações não-governamentais de caráter público (ONG). 
Criado em 1969, o curso tem por desafio formar gestores eficientes, responsáveis e éticos, para a área pública, 
contribuindo desta forma para o desenvolvimento do país. 
O curso, nos seus 36 anos de existência, sofreu transformações de forma a acompanhar os novos desafios da 
administração pública. O currículo desta habilitação inclui disciplinas voltadas à gestão interna das 
organizações estatais e não-governamentais, como Recursos Humanos, Finanças, Administração de Sistemas 
de Informação e Administração de Serviços e Produção Públicos; conteúdos que focalizam a gestão de 
políticas e programas governamentais; disciplinas que fornecem subsídios à gestão pública como Estatística, 
Psicologia, Filosofia e Direito Constitucional e disciplinas que privilegiam os condicionantes da gestão pública e 
as interações entre organizações, como Sociologia, Política e Economia. 



 
 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS DE DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO – LINHA DE 
FORMAÇÃO ESPECÍFICA EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

Administração Geral e Recursos Humanos - ADM 

 

INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO (771-2), 4 CR, 1º SEMESTRE (PROFISSIONAL - 
COMUM) 

Ementa 

O curso apresenta as principais funções do administrador e a evolução das teorias administrativas, de 
modo a formar um quadro de referências que possa ser utilizado para análise das práticas e desafios 
presentes nas organizações. 

Bibliografia 

BATEMAN, T. S.; SNELL, S. Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 
1998. 

BIGNOTTO, N. Ética. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista. Rio de Janeiro: Zahar, 1977. 

BROWN, M. T. Ética nos negócios. São Paulo: Makron Books, 1993. 

ETZIONI, A. Organizações modernas. 8. ed.  São Paulo: Pioneira, 1989. 

FAYOL, H. Administração industrial e geral. 9. ed.  São Paulo: Atlas, 1987. 

GIANOTTI, J. A. Moralidade pública e moralidade privada. In: NOVAES, A. Ética. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1992. 

HOMANS, G. C. As pesquisas na Western Electric. In: BALCÃO, Y.; CORDEIRO, L. (Org.). O 
comportamento humano na empresa. Rio de Janeiro: FGV, 1967. 

KATZ, D.; KAHN, R. L. Psicologia social das organizações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 

LAWRENCE, PAUL R.; LORSCH, Jay W.  As Empresas e o ambiente: diferenciação e integração 
administrativas. Petrópolis: Vozes, 1973. 

MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes.  São Paulo: Atlas, 1995. 



 
SIMON, H. A. Comportamento administrativo: estudo dos processos decisórios nas organizações 
administrativas. Rio de Janeiro: FGV, 1979. 

STONER, J. A. F.; FREEMAN, R. e. Administração. 5. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1995. 

TAYLOR, F. W. Princípios de administração científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 

TRIST, e. Uma crítica sociotécnica à administração científica. Apostila PSI-L-88(S-387) 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 1992. (Primeiros passos). 

WEBER, M. Os três tipos puros de dominação legítima. In: COHN, G.  Max Weber: sociologia. 2. ed. 
São Paulo: Ática, 1982. cap. 3, p. 128-141. (Coleção Grandes Cientistas Sociais). 

WOMACK, James P.; JONES, Daniel T.; ROSS, Daniel. A máquina que mudou o mundo. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 1992. 

INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (778-1), 2 CR, 2º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Introduzir a Administração Pública, destacando  sua variedade de formas de atuação e os desafios que 
enfrentam os diversos níveis de governo. Discutir as dissimilaridades e similaridades com outras áreas 
de administração empresarial e organizações da sociedade civil, com ênfase na compreensão da sua 
complexidade. Apresentar algumas das inovações principais no campo durante os últimos dez anos, 
com destaque nas novas práticas administrativas voltadas à construção da cidadania. Iniciar o estudo de 
princípios e práticas administrativas que parecem importantes para as organizações públicas de hoje. 

Bibliografia 

BRESSER PEREIRA, Luiz C.; SPINK, Peter K. Reforma do estado e administração pública gerencial. 
Rio de Janeiro: FGV, 1998. 

COMUNICAÇÕES (14-2), 4 CR, 3º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

A disciplina, de cunho eminentemente prático, tem por objetivo imediato desenvolver a habilidade e a 
visão crítica do aluno em relação à comunicação e  seus efeitos. Compõe-se de apresentação, discussão 
e aplicação dos mais importantes conceitos da teoria da comunicação, particularmente naquelas áreas 
que mais de perto influenciam o trabalho do administrador. 

Bibliografia 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 13. ed.  São Paulo: Ática, 2000. 

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991. (Série Princípios). 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. Platão: para entender o texto. São Paulo: Ática, 1993. 



 
FROLDI, Albertina S.; O´NEAL, Helen F. Comunicação verbal: um guia prático para você falar em 
público. São Paulo: Pioneira, 1998. 

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1995. 

GUIMARÃES, e. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990. (Série Princípios). 

HINDLE, Tim. Como fazer apresentações. São Paulo: Publifolha, 2000. 

KATZ, D.; Khan, R. L. Psicologia social das organizações. São Paulo: Atlas, 1987. 

LITTLEJOHN, Stephen W. Fundamentos teóricos da comunicação humana. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1988. 

MACHADO, Andréa M. B. Você tem medo de falar em público? São Paulo: Makron, 2001. 

MEDEIROS, J. B. Redação empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1993. 

MINTZBERG, Henry. O trabalho do executivo: o folclore e o fato. São Paulo: Nova Cultural, 1986. 

PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicação humana. São Paulo: Pioneira, 1974. 

POLITO, R. Como falar em público corretamente e sem inibições. São Paulo: Saraiva, 1999. 

WEIL, P.; TOMPAKOW, W. R. O corpo fala. Petrópolis: Vozes, 1995. 

RECURSOS HUMANOS (66-31), 2 CR, 3º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Análise de práticas de RH; integrar os conceitos de RH com o contexto geral da organização moderna e 
analisar a atual situação  da área. 

Bibliografia 

ALBRECHT, Karl. A revolução nos serviços. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 1994. 

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Avaliação de desempenho humano na empresa. São Paulo: Atlas, 
1988. 

BITENCOURT, Claudia et al. Gestão contemporânea de pessoas: novas práticas, conceitos 
tradicionais. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

BOOG, Gustavo. (Coord.). Manual de treinamento e desenvolvimento. São Paulo: Makron Books, 
2000. 

CHANLAT, Jean François. Quais carreiras e para qual sociedade? RAE: Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 35, n. 6, p. 67-75, nov./dez. 1995. 

COSTA, Sérgio Amad. A prática das novas relações trabalhistas por uma empresa moderna. São 
Paulo: Atlas 1997. 

DE MASI, Domenico. O futuro do trabalho: fadiga e ócio na sociedade pós-industrial. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1999. 



 
DUTRA, Joel Souza. Administração de carreiras: uma proposta para repensar a gestão de pessoas. São 
Paulo: Atlas. 1996. 

GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995. 

HAMEL, Gary; PRAHALAD, C. K. Competindo pelo futuro. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 

KOHN, Alfie. Por que os planos de incentivos não funcionam? RAE: Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 35, n. 6, p. 12-19, nov./dez. 1995. 

MOTTA, Paulo R. Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 14. ed. Rio de Janeiro: 
Record, 2003. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Holding, administração corporativa e unidade estratégica de 
negócio: uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 1995. 

PICCHIAI, Djair. Dimensionamento quantitativo de recursos humanos em hospitais públicos e 
privados no Estado de São Paulo. São Paulo: FGV-EAESP, 2000. (Relatórios de 
Pesquisa/FGV/EAESP/NPP, n. 9). 

PICCHIAI, Djair. Recursos humanos: administração pública. São Paulo: FGV-EAESP, 2004. 
Mimeografado. 

______. Mudança em instituições hospitalares: análise do processo e estudo da ação do administrador 
hospitalar. São Paulo: FGV-EAESP, 1998. (Relatório de Pesquisa/FGV/EAESP/NPP, n. 4). 

SPINK, Peter. Gestão Pública e Cidadania. 2001. (Cadernos Gestão Pública e Cidadania) 

WOOD JUNIOR, Thomaz; PICARELLI FILHO, Vicente. Remuneração estratégica: a nova vantagem 
competitiva. São Paulo: Atlas, 1996. 

SISTEMAS E MÉTODOS (776-2), 4 CR, 4º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Disciplina responsável por oferecer ferramentas de análise e desenvolvimento de sistema de gestão 
organizacional, com ênfase em seus processos de transformação operacional. 

Bibliografia 

CALDAS, Miguel P.; WOOD JUNIOR. Thomaz. Transformação e realidade organizacional. São 
Paulo: Atlas, 1999. 

CROSS, Kelvin; LYNCH, Richard; FEATHER, J. A arte da reengenharia: o renascimento da empresa.  
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1995. 

DAFT, Richard L. Teoria e projeto das organizações. 6. ed. São Paulo: LTC, 1999. 

HATCH, Mary Jo. Organization theory: modern, symbolic and postmodern perspectives. New York: 
Oxford University Press, 1997. 

JONES, Gareth. Organizational theory: text and cases. 3th ed. New Jersey: Prentice-Hall, 2001. 

MORGAN, Gareth. Imagens da Organização.  São Paulo: Atlas, 2000. 



 
OSBORNE, David; PLASTRIK, Peter. Banishing bureaucracy: the five strategies for reinventing 
government. Massachussets: Addison-Wesley, 1997. 

ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS (825-1), 2 CR, 5º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Rever os conceitos fundamentais acerca do Estado e da Administração Pública. Conhecer as 
características e  especificidades da gestão de pessoal no Setor Público. Refletir a respeito dos 
principais dilemas concernentes à gestão de pessoas no Setor Público. 

Bibliografia 

AKTOUF, Omar. A administração entre a tradição e a renovação. Atlas, 1996. 

BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1977. 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 
Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

DE MASI, Domenico. Desenvolvimento sem trabalho. São Paulo: Esfera, 1999. 

KÜLLER, José Antônio. Ritos de passagem: gerenciando pessoas para a qualidade. São Paulo: Senac, 
1996. 

MORGAN, Gareth. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas 1996. 

SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo capitalismo. 
Rio de Janeiro: Record, 1999. 

TEIXEIRA, José Emídio. Gerentes, vampiros e ideologia. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1998. 

SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO (828-2), 2 CR, 7º SEMESTRE (ECS - 
COMUM) 

Ementa 

Este Seminário visa a orientar o aluno para o ingresso em seu primeiro estágio e elaborar a proposta 
para realização de seu Trabalho de Estágio, a ser apresentado no 8º semestre. 

Bibliografia 

ARTHUR, M. B.; INKSON, K.; PRINGLE, J. K. The new careers: individual action and economic 
change. London: Sage, 1999. 

ARTHUR, M. B; ROUSSEAU, D. M. (Ed.)  The boundaryless career: a new employment principle for 
a new organizational Era.  New York: Oxford University Press, 1996. 

BOLLES, R. N. Qual a cor do seu pára-quedas?como conseguir um emprego e descobrir a profissão 
dos seus sonhos.  Rio de Janeiro: Salamandra, 1998. 



 
BRIDGES, W. Criando você & cia.: aprenda a pensar como o executivo de sua própria carreira. 3. ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

DE MASI, D.  O futuro do trabalho: fadiga e ócio na sociedade pós-industrial.  7. ed. Rio de Janeiro: 
José Olympio; Brasília: UnB, 2003. 

GORDON, V.A. The undecided college student: an academic and career advising challenge. 2. ed. 
Springfield: Thomas, 1995. 

MARTINS, G. A.; LINTZ, A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de 
curso. São Paulo: Atlas, 2000. 

OUIMET, G. Estratégias de poder e atores desprovidos de recursos. RAE: Revista de Administração de 
Empresas, São Paulo, v. 43, n. 1, p. 49-59, jan./mar. 2003. 

REICH, R. B. O futuro do sucesso. São Paulo: Manole, 2002. 

SCHEIN, e. H. Identidade profissional: como ajustar suas inclinações a suas opções de trabalho.  São 
Paulo: Nobel, 1996. 

SELLTIZ, C. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: Pedagógica e Universitária, 1987. 

SENNETT, R. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo capitalismo. Rio de 
Janeiro: Record, 1999. 

WALDROOP, J.; BUTLER, T. Sucesso máximo. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

DIRETRIZES GOVERNAMENTAIS E PLANEJAMENTO ADMINISTRATIVO (24-31), 4 CR, 
7º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Abordagem dos conceitos e as relações de Governo, Administração Pública e  planejamento; tipos e 
dimensões do planejamento; planejamento estratégico; experiências de planejamento no Brasil; 
questões e dilemas atuais. 

Bibliografia 

HUERTAS, Franco. O método PES: entrevista com Matus. São Paulo: FUNDAP, 1996. 

MATUS , Carlos. Estratégias políticas. São Paulo: FUNDAP, 1996. 

MATUS, Carlos. Adeus, senhor presidente: governantes governados. São Paulo: FUNDAP, 1997. 

PODER LOCAL E ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL (839-1), 2 CR, 7º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Compreender e avaliar a importância do poder local e do nível de governo municipal no contexto atual 
do país. Analisar criticamente os processos de descentralização em crise, em relação ao modelo 
federativo. 



 
Bibliografia 

AVANCINI, Sérgio; TREVAS, Vicente. Poder local e constituinte. São Paulo: EDUC, 1987. 

BASTOS, Celso. A federação no Brasil: curso modelo político brasileiro. Brasília:  Instituto dos 
Advogados de São Paulo, 1985. 

CARRION, F et al.  Municipio y democracia: gobiernos locales en cidades intermedias de América 
Latina. Santiago: Ediciones SUR, 1991. 

CASTRO, Armando Barros de. Globalização e crise urbana: provocativas metodológicas. São Paulo 
em Perspectiva, São Paulo, v. 9, n. 2, p. 7-9, abr./jun. 1995. 

DALLARI, Pedro (Org.). Política municipal. Porto Alegre: Fundação Wilson Pinheiro, 1986. 

DAVIDOVICH, Fany. Poder local e município, algumas considerações. Revista de Administração 
Pública, Rio de Janeiro, v. 27 n. 1, p. 5-14, jan./mar. 1993. 

DORIA, O. Município: o poder local. São Paulo: Página Aberta, 1992. 

DOWBOR, Ladislau. Da globalização ao poder local. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 9, n. 3. 
p. 3-7, jul./set. 1995. 

FERRARI, Regina Maria M. N. Elementos de direito municipal. São Paulo: Revista dos tribunais, 
1993. 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS. Inovação na Administração Pública: coletânea. Rio de Janeiro: 
FGV, 1974. 

FUNDAÇÃO KONRAD-ADENAUER-STIFTUNG.  Poder local face às eleições de 1996.  Fortaleza, 
1995. Seminário poder local face as eleições de 1996.  

JACOBI, Pedro. Descentralização, municipalização e participação dos cidadãos: apontamentos para o 
debate. Lua Nova: revista de cultura e política, São Paulo, n. 20, p. 121-143, maio 1990. 

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa Ômega, 1975. 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo municipal. São Paulo: Revista dos tribunais, 1981. 

MELLO, Diogo Lordello de. Descentralização, papel dos governos locais no processo de 
desenvolvimento nacional e recursos financeiros necessários para que os governos locais possam 
cumprir seu papel.  Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 25, n. 4, p. 199-217, out./dez. 
1991. 

QUÉRCIA. Orestes (Org.). Municipalismo. São Paulo: Centro de Estudos da Administração Pública, 
1986. 

SADEK, Maria Tereza Aina. Poder Local: perspectivas na nova ordem constitucional. São Paulo em 
Perspectiva, São Paulo,  v. 5. n. 2, p. 9-15, 1991. 

SOUTO, Anna Luiza Salles et al. Como reconhecer um bom governo? o papel das administrações 
municipais na melhoria da qualidade de vida. São Paulo: Polis, 1995. 

TELLES, Vera; VILLAS-BOAS, Renato (Org.). Poder local, participação popular, construção da 
cidadania.  São Paulo: Fórum Nacional de Participação Popular, 1995. 



 
WHITAKER, Chico. O que é vereador. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

TRABALHO DE ESTÁGIO (834-2), 4 CR, 8º SEMESTRE (ECS - COMUM) 

Ementa 

A disciplina de Trabalho de Estágio visa a aperfeiçoar a habilidade do aluno na elaboração e exposição 
oral de projetos profissionais e na redação de textos formais escritos; visa ainda a colocar o aluno em 
situação de receber críticas produtivas de seus pares, com o objetivo de aperfeiçoar o próprio trabalho; 
e a oferecer oportunidade para cada um  participar da  avaliação coletiva de um trabalho profissional. 

Bibliografia 

Não se aplica. 



 

Contabilidade, Finanças e Controle - CFC 

CONTABILIDADE I (772-2), 4 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Esta disciplina oferece aos alunos os elementos básicos do funcionamento da estrutura contábil e seus 
fundamentos teóricos. Demonstra a importância da área como um subsistema de informação da 
empresa e capacita o aluno a elaborar e analisar as principais demonstrações contábeis e financeiras. 

Bibliografia 

IUDICIBUS, S. Contabilidade introdutória. 9. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

IUDICIBUS, S. Contabilidade introdutória: livro de exercícios. 9. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

LEITE, Hélio de P. Contabilidade para administradores. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

MARION, J. C. Contabilidade empresarial. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

STICKNEY, C. P.; WEIL, R. L. Contabilidade financeira.  São Paulo, Atlas, 2001. 

CONTABILIDADE II  (775-2), 4 CR, 2º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Apuração e análise dos custos das Empresas industriais e de serviços, bem como  elaboração e 
entendimento da demonstração de origens e aplicações de recursos, contabilização de investimentos e  
tributos.  

Bibliografia  

MAHER, Michael. Contabilidade de custos: criando valor para a administração. São Paulo: Atlas, 
2001. 

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

MARTINS, Eliseu Martins. Contabilidade de custos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

STICKNEY, Clyde P.; WEIL, Roman L. Financial accounting: an introduction to concepts, methods 
and uses. 9.ed. Forth Worth: Dryden, c2000. 

VANDERBECK, Edward J.; NAGY, Charles F. Contabilidade de custos. 11. ed. São Paulo: Pioneira, 
2001. 

FINANÇAS I (PÚBLICAS) (799-1), 4 CR, 4º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AE) 

Ementa 

Fundamentos de finanças para análise de demonstrações financeiras, considerando risco x retorno e 
inflação e as decisões de investimento e financiamento na criação de valor ao acionista. 



 
Bibliografia 

BALEEIRO, Aliomar. Uma introdução à ciência das finanças. Rio de Janeiro: Forense, 1978. 

BRESSER PEREIRA, Luiz C. A crise do Estado: ensaios sobre a Economia brasileira. São Paulo: 
Nobel, 1992. 

BROWN, C. V.; JACKSON, P. M. Public sector economics. 4th ed. Oxford: Blackwell, 1992. 

BROWNING, Edgard K.; BROWNING, Jacquelene M. Public finance and the price system. 4th ed. 
Englewood Cliffs: Prentice Hall, c1994. 

CAMPELLO, Carlos A. G. B.; MATIAS, Alberto B. Administração financeira municipal. São Paulo: 
Atlas, 2000. 

CASTRO, Antonio Barros de et al. A Economia brasileira em marcha forçada. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1985. 

COE, Charles K. Public financial management. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1989. 

CULLIS, John; JONES, Philip. Public finance and public choice: analitical perspectives.  New York: 
McGraw-Hill, 1992. 

DICKENSON, D. I. Trotman. Economics of the public sector.  London: Macmillan Press, 1996. 

FILELLINI, Alfredo. A Economia do setor público. São Paulo: Atlas, 1990. 

GIAMBIAGI, Fábio et al. Finanças públicas: teoria e prática. Rio de Janeiro, Campus, 1999. 

GIACOMONI, James. Orçamento público. São Paulo: Atlas, 1984. 

GRAY, Gary; CUSAITIS, Patrick. Municipal derivative securities. Homewood: Irwin, 1995. 

HYMAN, David M. Public Finance: a contemporary application. Forth Worth: Dryden, 1996. 

KILSZTAJN, Samuel (Org.). Déficit e dívida pública. São Paulo: PUCSP, 1996. 87p. (Cadernos PUC 
Economia, n. 3). 

LONGO, C. Alberto. Finanças públicas: uma introdução. São Paulo: FIPE/USP, 1974. 

______. Em defesa de um imposto de renda abrangente. São Paulo: FIPE/USP, 1984. 

______. Estado brasileiro: diagnóstico e perspectivas. São Paulo: Atlas, 1990. 

LOZARDO, Ernesto (Org.). Déficit público brasileiro: política econômica e ajuste estrutural. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

MARLOW, M. L. Public Finance: theory and practice. Fort Worth: Dryden, 1995. 

MENDEZ, Ruben. International public finance: a new perspective on global relations. New York: 
Oxford University Press, 1992. 

MUSGRAVE, Richard A. A teoria das finanças públicas. São Paulo: Atlas, 1976. 

MUSGRAVE, Richard A et al. Finanças públicas: teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus; São Paulo: 
EDUSP, 1980. 

MYLES, Gareth D. Public economics. New York: Cambridge University Press, 1995. 



 
O’CONNOR, James. USA: a crise do estado capitalista. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

PEREIRA, José Matias. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. São Paulo: Atlas, 1999. 

PISCITELLI, Roberto B. et al. O sistema tributário na nova constituição. Brasília: UNB, 1989. 

RIANI, Flávio. Economia do setor público: uma abordagem introdutória. São Paulo: Atlas, 1986. 

ROSEN, Harvey S. Public finance. Chicago: Irwin, 1995. 

SANDFORD, Cedric. Economics of public finance. 4th ed. New York: Pergamon, 1992. 

SILVA, F. A. Rezende da. Finanças públicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

STIGLITZ, Joseph e. Economics of the public sector. 2nd ed.  New York: W.W. Norton, 1988. 

FINANÇAS II (ORÇAMENTO)(823-1), 4 CR, 5º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AP)  

Ementa 

Orçamento público: origem, evolução, princípios e técnicas orçamentárias. A legislação orçamentária 
brasileira. Aspectos operacionais do orçamento: a execução orçamentária. 
 
Bibliografia  

BRESSER PEREIRA, L. C.; GRAU, Nuria C. (Org.). O público não-estatal na reforma do Estado. Rio 
de Janeiro: FGV, 1999.  

BUARQUE, Cristovam. Avaliação econômica de projetos: uma apresentação didática. Rio de Janeiro: 
Campus, c1984. 

CONTADOR, Cláudio Roberto. Avaliação social de projetos. São Paulo: Atlas, 1988. 

GIACOMONI, James. Orçamento público. 11 ed. Amp. Rev. e atual. São Paulo: Atlas, 2002. 

MISHAN, e. J. Elementos de análise de custos e benefícios. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 

MUSGRAVE, Richard; MUSGRAVE, Peggy B. Finanças públicas: teoria e prática. Rio de Janeiro: 
Campus, 1980. 

OSBORNE, David; GAEBLER, Ted. Reinventando o governo: como o espírito empreendedor está 
transformando o setor público. 2. ed. Brasília: M.H. Comunicação, 1994. 

PEREIRA, José Matias. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 
2003. 

PYHRR, Peter A. Orçamento base zero. Rio de Janeiro: Interciência; São Paulo: Edusp, 1981. 



 
FINANÇAS III (AUDITORIA)(836-1), 2 CR, 6º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Contabilidade governamental como instrumento de controle interno e externo. Auditoria para 
fiscalizações contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial. Administração dos recursos 
orçamentários e financeiros. 

Bibliografia 

ANGÉLICO, João. Contabilidade pública. São Paulo: Atlas, 1995. 

ATTHIE, William. Auditoria: conceitos e avaliações. São Paulo: Atlas, 1998. 

KOHAMA, Helio. Contabilidade pública. São Paulo: Atlas, 1998. 

ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J. F. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 1995. 



 

Fundamentos Sociais e Jurídicos - FSJ 

SOCIOLOGIA I (102-32), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Fornecer aos alunos conceitos básicos necessários à compreensão da realidade social, destacando sua 
importância na formação e atuação do administrador. 

Bibliografia 

BRADLEY, H. Changing social divisions: class, gender and race. In: BOCOCK, Robert; 
THOMPSON, Kenneth. Social and cultural forms of modernity. Cambridge: Polity, 1992. cap. 1, p. 11-
67. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1997. 

COLEMAN, James S. Weberian bureaucracy in theory and practice. In______. Foundations of social 
theory. Cambridge: Harvard Universit, 1994. cap. 16, 422-426. 

COULSON, M. A.; RIDDELL, D. S. Indivíduo na organização. In: ______. Introdução crítica à 
sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. cap 2, p. 32-54. 

DAHRENDORF, Ralph. Sociologia e sociedade industrial In: FORACCHI, Marialice M. ; MARTINS, 
José de Souza. Sociologia e Sociedade. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 1977. cap 2, p. 118-
125. 

DURKHEIM, e. Que é fato social. In:______. As regras do método sociológico. Trad. de Paulo NeveS. 
2. ed. 1999. cap. I, p.1-12. 

ENGELS, F. “Manchester” (Situação da Classe Operária na Inglaterra). 

FERNANDES, Florestan (Org.). Karl Marx, Friedrich Engels: história. São Paulo: Ática, 1983. 

FREUND, Julien. Sociologia de Max WebeR. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1980. 

GIDDENS, A. Sociology. Cambridge: Polity, 2001. 

HALL, Edward T.; HALL, Mildred R. Key concepts: underlying structures of culture. In: LANE, 
Henry W.; DISTEFANO, J. J.; MAZNEVSKI, Martha L. International management behavior.  
Malden: Blackwell, 1997. cap. 1, p. 62-77. 

IANNI, O. (Org.). Teorias de estratificação social: leituras de sociologia. São Paulo: Nacional, 1972, 

MARCOVITCH, Jacques. Pioneiros empreendedores: a saga do desenvolvimento no Brasil. São 
Paulo: EDUSP, 2003. 

MARSHALL, T. H. Cidadania e classe social. In:______. Cidadania, classe social e status. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1967. parte II, cap. 3, p. 57-114. 

MARTINS, José de Souza. Conde Matarazzo, o empresário e a empresa. 2. ed. São Paulo: HUCITEC, 
1973. cap. I e II. 



 
MARX, Karl ;  ENGELS, F. O manifesto comunista. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

SANTOS, José A. F. Estrutura de posições de classe no Brasil: mapeamento. Belo Horizonte: UFMG; 
Rio de Janeiro, IUPERJ, 2002. 

SCHUMPETER, Joseph. O fenômeno fundamental do desenvolvimento Econômico. In: Teoria do 
desenvolvimento econômIco. 2. ed. São Paulo: Nova Cultural. 1985. cap. 2 p. 43-66. 

SOMBART, Werner. O homem Econômico moderno. In: IANNI, Octavio. Teorias de Estratificação 
Social. São Paulo: Nacional, 1973. p. 311-330. 

WEBER, M. Ação social e relação social. In: FORACCHI, Marialice; MARTINS, José de Souza. 
Sociologia e sociedade: leituras de introdução à sociologia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1977. cap. 3, p. 139-144. 

______.Teorias de las categorias sociológicas. In: ______. Economia y sociedad: esbozo de sociologia 
compresiva. México: Fondo de Cultura Econômica, 1969. Cap. 1. p. 5-45. 

______.Os três tipos puros de dominação legítima. In: COHN, Gabriel. Max Weber: sociologia. São 
Paulo: Ática, 1979. p. 128-141. 

WRIGHT MILLS, C. A promessa. In:______Imaginação sociológica. Tradução: Waltensir Dutra. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1975. cap 1, p. 9-32. 

FILOSOFIA (767-2), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

A disciplina tem por objetivo propiciar ao aluno a compreensão do problema do conhecimento, 
proposto pela História da Filosofia Moderna - em seus momentos decisivos - e suas implicações éticas. 
Para tanto, serão estudados textos filosóficos de pensadores, que sintetizaram e equacionam tal 
problema. 

Bibliografia 

ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia.  Tradução: Alfredo Bosi. São Paulo: Mestre Jou, 1970. 

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Tradução: Guido Antonio de Almeida.  Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 

ANDRADE, Rachel Gazolla de (coord.). Hypnos 3 – Ethos, ética,  São Paulo, v.2, n.3, 1997. 

ANDRADE, Rachel Gazolla de (coord.). Hypnos 9 – Ética ontem e hoje II. São Paulo, v.7, n.9, 2. Sem. 
2002. 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução: Roberto Raposo. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense, 
1995. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômacos. Tradução: Mário da Gama Kury. 4. ed. Brasília: UnB, 2001. 

BRÉHIER, e. História da filosofia. Tradução: Eduardo Sucupira Filho. São Paulo: Mestre Jou, 1977. 7 
v. 



 
CAPRA, Fritjof. O ponto de mutação: a ciência, a sociedade e a cultura emergente. Tradução: Álvaro 
Cabral.  São  Paulo: Cultrix, 1997. 

CHAUÍ, Marilena. Filosofia. São Paulo: Ática, 2000. 

DE BONI, Luis Alberto (Org.). Idade média: ética e política. 2. ed. Porto Alegre: PUCRS,  1996. 

DEMO, Pedro. Complexidade e aprendizagem: a dinâmica não linear do conhecimento. São Paulo; 
Atlas, 2002. 

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Tradução: Roberto Machado e Eduardo Jardim 
de Morais. Rio de Janeiro: PUC/RJ, 1974. (Série Letras e Artes, Cadernos da PUC-RJ, n.16). 

GIACÓIA JUNIOR, Oswaldo. Labirintos da alma: Nietzsche e a auto-supressão da moral. Campinas: 
Unicamp, 1997. 

GRANT, Ruth W. Hypocrisy and Integrity: Machiavelli, Rousseau and the Ethics of Poltitics.  London: 
The University of Chicago, 1997. 

KANT, I. Metaphysique des Moeurs . Paris : Flammarion,1994. 2 v. 

______. Critique de la raison pratique. Paris: Gallimard, 1989. 

MARCUSE, Herbert. A ideologia da sociedade industrial: o homem unidimensional. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1973. 

MARTON, Scarlett. Nietzsche: das forças cósmicas aos valores humanos. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

MATOS, Olgária. Filosofia, a polifonia da razão: educação e filosofia. São Paulo: Scipione, 1997. 

MÁTTAR, João. Filosofia e ética na administração. São Paulo: Saraiva, 2004. 

______. Filosofia e administração. São  Paulo: Makron Boks, 1997. 

MOORE, George Edward. Princípios éticos: escritos filosóficos: problemas fundamentais da filosofia. 
São Paulo: Abril Cultural, 1980. (Os Pensadores). 

MORIN, Edgar et al. Ética e o futuro da cultura. Margem, São Paulo, n. 9, mai. 1999. 

MOTTA, Fernando C. Prestes. Organização & poder: empresa, Estado e escola. São Paulo: Atlas, 
1990. 

NIETZSCHE, F. Genealogia da moral: uma polêmica. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

______. Além do bem e do mal: prelúdio a uma filosofia do futuro. 2. ed. Tradução: Paulo César de 
Souza.  São  Paulo: Cia. das Letras, 2000. 

______. Obras incompletas. 2.ed. São Paulo: Abril Cultural, 1978. (Os Pensadores). 

NOVAES,  Adauto (Org.). Ética. São Paulo: Cia das Letras / SMC, 1992. 

OLIVEIRA, Manfredo A. (Org.). Correntes fundamentais da ética contemporânea. 2.ed. Petrópolis: 
Vozes, 2000. 

______. Ética e racionalidade moderna. São  Paulo: Loyola, 1993. 

______. Ética e sociabilidade. São  Paulo: Loyola, 1993. 



 
REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia. 3. ed. São Paulo: Paulus, 1990-1991. 3 v. 

RODRIGUES, Antonio e. M.; FALCON, Francisco J. C. Tempos modernos: ensaios de história 
cultural. Rio de Janeiro: Civilização  Brasileira, 2000. 

ROMANO, Roberto. Conservadorismo romântico: origem do totalitarismo. São Paulo: Brasiliense, 
1981. 

ROUANET, S. P. As razões do iluminismo. São Paulo: Cia. das Letras, 1987. 

RUSS, Jacqueline. Pensamento ético contemporâneo. 2. ed. São Paulo: Paulus, 1999. 

SEN, Amartya. Sobre ética e Economia. São Paulo: Cia. das Letras, 1999. 

______. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 

SINGER, Peter. Vida ética. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. 

SMITH, Adam. Teoria dos sentimentos morais, ou, ensaio para uma análise dos princípios pelos quais 
os homens naturalmente julgam a conduta e o caráter, primeiro de seus próximos, depois de si 
mesmos. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

VALVERDE, Antonio José Romera. Guerra e condição humana: pausa e intervalo. Margem, São 
Paulo, n. 14, dez. 2001. 

______. Guerra, terrorismo e condição humana. Filosofia, Curitiba, v. 15, n. 16, 2003. 

______. Individualidade, misantropia, vilania: sob o renascimento. Hypnos, São Paulo, ano 7, n. 9, 
p.83-98, 2. sem. 2002. 

______. O homem como medida. Hypnos, São Paulo, n. 7, p. 121-136, 2001. 

VAZ, Henrique C. de Lima . Escritos de filosofia II: ética e cultura. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2000. 

______. Escritos de Filosofia IV: introdução à ética filosófica 1. São Paulo: Loyola, 1999. 

VÁZQUEZ, Adolfo S. Ética. Tradução: João Dell’AnNa. 20. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2000. 

Filmografia sugerida 

AGONIA e êxtase.(filme) Produção: Carol Reed. Los Angeles: 20th Century Fox, 1965. 1VHS (138 
min). Distribuição no Brasil: Abril Vídeo. 

A MULHER faz o homem.(filme) Direção: Frank Capra. Los Angeles: Columbia Pictures, 1939. 1 
DVD (129 min). Distribuição no Brasil : Columbia Tristar Home Vídeo. 

ANTES da Chuva(filme). Direção: Milko Manchevski. Produção: Judy Counihan. Macedônia; França; 
Reino Unido: AIM, 1994. 1 VHS (113 min). Distribuição no Brasil: Lumière Home Vídeo. 

DANTON.(filme) Direção: Andrzev Wajda. Produção: Margaret Ménegoz. Polônia; Alemanha 
Ocidental: Gaumont International, 1983. 1 VHS (136 min). Distribuição no Brasil: Pole Video. 

ÉTICA (Documentário). Direção: Paulo Morelli; Dario Vizeu. Produção: José Amaral Jacinto. Brasil: 
TV Cultura, 199-. 1 VHS (189 min). 



 
AS INVASÕES bárbaras.(filme) Direção: Denys Arcand. Produção: Daniel Louis. Canadá; França: 
Astral Films, 2003. 1DVD (99 min). Distribuição no Brasil: Europa Filmes. 

MEPHISTO.(filme) Direção de Istvan Szabó. Produção: Manfred Durniok. Hungria: Mafilm, 1981. 1 
DVD (166 min). Distribuição no Brasil: New Line Home Vídeo. 

O INFORMANTE.(filme) Direção: Michael Mann. Produção: Pieter Jan Brugge. Estados Unidos: 
Touchstone, 1999. 1DVD (157 min). Distribuição no Brasil: Buena Vista Home Vídeo. 

PONTO de mutação (filme). Direção: Bernt Capra. Produção: Adrianna A. J. Cohen. Estado Unidos: 
Atlas, 1990. 1 VHS (112 min). Distribuição no Brasil: Cannes Home Vídeo. 

O SÉTIMO selo.(filme) Direção: Ingmar Bergman. Produção: Allan Ekelmund. Suécia: Svensk 
Filmindustri, 1957. 1 DVD (95 min). Distribuição no Brasil: Continental Home Vídeo. 

DIREITO CONSTITUCIONAL (768-1), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Pretende oferecer imprescindíveis noções dessa área ao futuro administrador de Empresas, 
visando ao seu desenvolvimento como agente ativo ou passivo do Direito, entendido em seu 
sentido lato. 

BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de direito constitucional. São Paulo: Celso Bastos, 2002. 807p. 

CARRAZA, Roque Antonio. Curso de direito constitucional tributário. São Paulo: Malheiros, 2001. 
887p. 

CENEVIVA, Walter. Direito constitucional brasileiro. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 477p. 

DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil. 20. ed. rev. aum. São Paulo: Saraiva, 2003. 477p. 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Comentários à Constituição de 1988. São Paulo: Saraiva, 
1990. 

______.Curso de direito constitucional. 29. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

FIGUEIREDO, Marcelo. Teoria geral do Estado. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 186p. 

MIRANDA, Jorge. Teoria do Estado e da Constituição. Rio de Janeiro: Forense, 2002. 546p. 

MORAES, Alexandre de. Direito constitucional. São Paulo: Atlas, 2003. 836p. 

PEREIRA, Caio Mario da Silva. Instituições de direito civil. 20. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2002. v. 
1. 

TAVARES, André Ramos. Curso de direito constitucional.  São Paulo: Saraiva, 2002. 1033p. 

_______. Direito constitucional Econômico. São Paulo: Método, 2003. 400p. 

TORRECILLAS RAMOS, Dircêo Autoritarismo e democracia: o exemplo constitucional espanhol. 
São Paulo: Acadêmica, 1988. 96p. 



 
______. Remédios constitucionais: hábeas corpus, mandato de segurança, mandato de segurança 
coletivo, ação popular, petição civil pública, mandato de injunção, hábeas data petição e certidão, 
inconstitucionalidade por omissão. 2.ed. São Paulo: WVC. Angelotti, 1993. 61p. 

JOGOS PÚBLICOS/SOCIAIS (769-1), 2 CR, 1º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

O objetivo central da disciplina é introduzir os conceitos, teorias, práticas e elementos históricos do 
campo da administração pública e privada aos alunos que iniciam seus estudos, utilizando como meios 
os jogos, análise de casos e atividades interativas, reduzindo a um mínimo indispensável as aulas 
expositivas. 

Bibliografia 

SANDRONI, Paulo; MARÃO, Luis Alberto. Karoshi: o jogo da qualidade. São Paulo: Best Seller, 
1995. 93p. 

______. Dicionário de administração e finanças. São Paulo: Best Seller, 1996. 577p. 

PSICOLOGIA I (62-32), 2 CR, 2º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Propiciar ao aluno o reconhecimento da dimensão psicológica nas relações humanas e articulá-las ao 
trabalho. Fornecer subsídios para uma reflexão crítica do constante interjogo entre o individual e o 
grupal, permeado pela peculiaridade do contexto. 

Bibliografia 

BENDASSOLLI, P. F. Afeto sob controle. RAE Executivo, São Paulo, v. 2, n. 2, p. 63-67, mai./jun. 
2003. 

CALDAS, M. Cultura organizacional e cultura brasileira. São Paulo: Atlas, 1997. 

FREUD, S. Revisão da teoria dos sonhos. In: ______. Edição standard brasileira das obras 
psicológicas completas de Sigmund Freud: novas conferências introdutórias à psicanálise (1933 
[1932]). Rio de Janeiro: Imago, 1996. v. 17, p. 17-39. 

FREUD, S. A identificação. In: Edição standard brasileira das obras psicológicas completas de 
Sigmund Freud: psicologia de grupo e análise do ego (1921). Rio de Janeiro: Imago, 1996. v. 18, p. 
115-120. 

KAHHELE, e. M. S. A diversidade da psicologia. São Paulo: Cortez, 2002. 

KELLER, F. S. Aprendizagem: teoria do reforço. São Paulo: EPU, 1973. 

MATHEUS, T. C. Inverno Social: uma discussão psicanalítica sobre o imaginário da lei no Brasil.  In: 
MOTTA, F. P.; CALDAS, M. Cultura organizacional e cultura brasileira. São Paulo: Atlas, 1997. p. 
129-142. 



 
PAGÉS, M. et al. A organização e o inconsciente. In:______. O poder nas organizações. Tradução: 
Maria Cecilia Tavares e Sonia Simas Favatti. São Paulo: Atlas, 1993. cap. 4, p. 143- 178. 

PELLEGRINO, Hélio. Pacto edípico e pacto social. In: PY, L. A. Grupo sobre grupo. São Paulo: 
Rocco, 1987. p. 195-205. 

SKINNER, B. F. Ciência e comportamento humano. 10. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

SOCIOLOGIA II (773-2), 2 CR, 2º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Oferecer aos alunos subsídios para a análise da realidade social contemporânea, mostrando como  se 
formou e para onde  caminha, de modo a aprofundar a compreensão do espaço social de atuação do 
administrador. 

Bibliografia 

ABERBACH, J. D. et al. Bureaucrats & politicians in western democracies. Cambridge: Harvard 
University. 1981. 

ALVES, Giovanni. O novo e precário mundo do trabalho: reestruturação produtiva e crise do 
sindicalismo. São Paulo: Boitempo, 2000. 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São 
Paulo: Boitempo, 1999. 

ANTUNES, Ricardo; SILVA, Maria A. Moraes (Org.). O avesso do trabalho. São Paulo: Editora 
Expressão Popular, 2004. 

BATISTA JUNIOR, P. N. A Economia como ela é… São Paulo: Boitempo, 2000. 

BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1977. 

BRESSER PEREIRA, L. Carlos et. al. (Org.). Sociedade e Estado em transformação. São Paulo: 
Unesp/ENAP, 2001. 

CARDOSO, Adalberto Moreira. A década neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2003. 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. 3 v. 

CASTRO, Nádia de Araújo (Org.). A máquina e o equilibrista. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 

CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996. 

______. Mundialização do capital, regime de acumulação predominantemente financeira e programa de 
ruptura com o neoliberalismo. Revista da Sociedade Brasileira de Economia Política, São Paulo, n. 1, 
1997. 

CORIAT, B. Pensar pelo avesso: o modelo japonês de trabalho e organização. Rio de Janeiro: Revan; 
Rio de Janeiro: UFRJ, 1994. 



 
DREIFUSS, R. A. A época das perplexidades: mundialização, globalização e planetarização: novos 
desasfios. Petrópolis: Vozes, 1999. 

DRUCK, Maria da Graça. Terceirização: desfordizando a fábrica. São Paulo: Boitempo,  1999. 

FERNANDES, Ruben César. Privado, porém público: o terceiro setor na América Latina. Rio de 
Janeiro: Relume-Dumará, 1996. 

FIORI, J.L. Globalização: o Fato e o Mito. Rio de Janeiro: UERJ, 1998. 

GENTILI, Pablo (Org.). Globalização excludente: desigualdade, exclusão e democracia na nova ordem 
mundial. Petrópolis: Vozes, 1999. 

GIDDENS, Anthony. Em defesa da sociologia: ensaios, interpretações e tréplicas. São Paulo: UNESP, 
2001. 

______. Mundo em descontrole. Rio de Janeiro: Record, 2000. 

GOUNET, Thomas. Fordismo e toyotismo. São Paulo: Boitempo, 1999. 

HARVEY, David. A condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens das mudanças. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Campus, 1993. 

HAYEK, F. V. O caminho da servidão. 4. ed. Rio de Janeiro: Exp. e Cultura/Inst. Liberal, 1987. 

HELLER, A. A crise dos paradigmas em ciências sociais e os desafios para o século XXI. Rio de 
Janeiro: Contraponto, 1999. 

HIRST, P.; THOMPSON, G. Globalização em questão: a Economia internacional e as possibilidades 
de governabilidade. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 

HOBSBAWN, Eric. O novo século. São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 

______. A Era dos extremos: o breve século XX (1914-1921). São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 

IOSCHPE, Evelyn B. 3.setor: desenvolvimento social sustentado. 2. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
2000. 

KAWAMURA, Lili. Para onde vão os brasileiros. Campinas: UNICAMP, 1999. 

KURTZ, R. O colapso da modernização: a derrocada do socialismo de caserna à crise da Economia 
mundial 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1992. 

______. O colapso da modernização: da derrocada do socialismo de caserna à crise da Economia 
mundial. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 

______. Os últimos combates. Petrópolis: Vozes, 1997. 

LAFARGUE, Paul. O direito à preguiça. São Paulo: HUCITEC, 1999. 

MARTES, Ana Cristina B. Brasileiros nos Estados Unidos. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 

MATTOSO, Jorge. A desordem do trabalho. São Paulo: Página Aberta, 1995. 

______. O Brasil desempregado: como foram destruídos mais de 3 milhões de empregos nos anos 90. 
São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1999. 



 
McLOUGHLIN, I.; CLARK, J. Technological change at work. Buckingham: Open University Press, 
1994. 

PAMPLONA, João Batista. Erguendo-se pelos próprios cabelos: auto-emprego e reestruturação 
produtiva no Brasil. São Paulo: Germinal, 2001. 

POCHMANN, Márcio. A década dos mitos. São Paulo: Contexto, 2001. 

RIFKIN, Jeremy. O fim dos empregos: o declínio inevitável dos níveis de emprego e a redução da força 
global de trabalho. São Paulo: Makron, 1996. 

ROTHERMUND, Dietmar. The global impact of the great depression: (1929-1939). London:  
Routledge, 1996. 

SADER, Emir; GENTILI, P.; BARON, Atílio. (Org.). Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o 
estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 

SALES, Teresa. Brasileiros longe de casa. São Paulo: Cortez, 1999. 232. p. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. 8. ed. 
São Paulo: Cortez Editora, 2001. 

SANTOS, José A. Figueiredo. Estrutura de posições de classe no Brasil: mapeamento, mudanças e 
efeitos na renda. Belo Horizonte: UFMG;  Rio de Janeiro: IUPERJ, 2002. 

SENNETT, Richard. A corrosão do caráter. São Paulo: Record, 1999. 

SINGER, P. Globalização e desemprego. São Paulo: Contexto, 1999. 

SORJ, Bernardo. A nova sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

TEIXEIRA, F. J. S.; OLIVEIRA, M. (Org.). Neoliberalismo e reestruturação produtiva: as novas 
determinações do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 1996. 

VELHO, O. Guilherme et. al. (Org.). Estrutura de classes e estratificação social. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1981. 

WOMACK, J. et al. A máquina que mudou o mundo. Rio de Janeiro: Campus, 1992. 

ASPECTOS LEGAIS DA ADMINISTRAÇÃO (780-1), 4 CR, 2º SEMESTRE (BÁSICA - AP) 

Ementa 

O curso tem como propósito conscientizar os alunos a respeito dos aspectos jurídicos e políticos dos 
negócios públicos, possibilitando vê-los como um todo, de forma a que estes se sobreponham à análise 
concisa e específica de seus componentes. 

Bibliografia 

DI PIETRO, Maria Sylvia Z. Direito administrativo. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

GASPARINI, Diógenes. Direito administrativo.  São Paulo: Saraiva, 2000. 



 
MEDAUAR, Odete. Direito administrativo moderno: de acordo com a EC 19/98. São Paulo: Revista 
dos Tribunais, 2000. 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro. 22. ed. São Paulo: Malheiros, 1997. 

______. Licitação e contrato administrativo. São Paulo: Revista dos Tríbunais, 1995. 

MELO, Celso Antonio Bandeira de. Elementos de direito administrativo. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 1997. 

______. Ato administrativo e direitos administrados. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1994. 

______. Prestação de serviços públicos e administração indireta. São Paulo: Revista dos Tribunais, 
1992. 

PSICOLOGIA II (63-2), 4 CR, 3º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

O curso propõe o estudo do comportamento dos indivíduos nas organizações, para que o aluno possa 
perceber o papel do fator humano no desempenho das tarefas, na produtividade, no binômio 
satisfação/insatisfação no trabalho, identificando, assim, algumas variáveis responsáveis    pela 
dinâmica organizacional. 

Bibliografia 

CHANLAT, J. F. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. Tradução: Aracy Martins 
Rodrigues. Revisão técnica: Carlos O. Bertero. São Paulo: Atlas, 1992. 3v. 

DEJOURS, C. A loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho. 5. ed. São Paulo: Cortez, 
1992. 

______. A banalização da injustiça social. Rio de Janeiro: FGV, 1999. 

______. Conferência brasileiras: identidade, reconhecimento e transgressão no trabalho. São Paulo: 
FUNDAP; São Paulo: FGVSP, 1999. 

DEJOURS, C.; ABDOUCHELI, e.; JAYET, C. Psicodinâmica do trabalho: contribuições da escola 
dejouriana à análise da relação prazer, sofrimento e trabalho. Coordenação: Maria Irene Stocco Betiol. 
São Paulo: Atlas, 1994. 

ENRIQUEZ, e. Da horda ao Estado: psicanálise do vínculo social. Rio de Janeiro: Zahar, 1990. 

FREUD, S. Psicologia de grupo e análise do ego (1921). In:______ Edição standard das obras 
completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1980. v. 18. p. 89-169. 

LAPIERRE, L. (Coord.). Imaginário e liderança: na sociedade, no governo, nas Empresas e na mídia.  
Organização: TORRES, Ofélia de Lanna Sette. São Paulo: Atlas, 1995. 

MORGAN, G. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

PAGÈS, M. Poder das organizações: a dominação das multinacionais sobre os indivíduos. São Paulo: 
Atlas, 1987. 



 
SENNETT, R. A corrosão do caráter. Rio de Janeiro: Record, 1999. 

WEICK, K. e. Liderança como confirmação da dúvida. 

WISNER, A. A inteligência no trabalho: textos selecionados de ergonomia. São Paulo: 
FUNDACENTRO; São Paulo: Unesp, 1994. 

ESTADO E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA (793-1), 2 CR, 3º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

O curso objetiva introduzir o aluno no estudo do direito privado brasileiro através de uma análise 
panorâmica da matéria. Abordar-se-á a parte geral dos direitos civil e comercial, bem como os direitos 
societário, da propriedade intelectual, cambiário e do consumidor. 

Bibliografia 

GOMES, Orlando. Contratos. 25. ed. atual. Rio de Janeiro: Forense, 2001. 

MARTINS, Fran. Curso de direito comercial. 28. ed. atual. Rio de Janeiro: Forense, 2003. 

______. Títulos de crédito. 13. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2001. 

MONTEIRO, Washington de Barros. Curso de direito civil. 39. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 

VENOSA, Silvio de Salvo. Direito civil: teoria geral das obrigações e teoria geral do contrato. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2002. 

POLÍTICA I (CIÊNCIA POLÍTICA) (800-1), 2 CR, 4º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Fornecer aos alunos os conceitos básicos de Ciência Política, destacando a importância de seu 
conhecimento para a Administração e relacionando-os com a realidade política brasileira atual. 

Bibliografia 

ARENDT, Hannah. As origens do totalitarismo. São Paulo: Cia Letras, 1990. 

BOBBIO, Norberto. A Era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992. cap. 3. 

______. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, 1988. Capítulos 2, 3, 4, 10, 11 e 12. 

______. O futuro da democracia. In: ______. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. cap. 1, p. 17 - 40. 

CARNOY, Martin. Estado e teoria política. São Paulo: Papirus. 1986. 

DAHL, Robert. Poliarquia: participação e oposição. São Paulo: Edusp, 1998. 

HELD, David. La democracia y el orden global: del estado moderno al gobierno cosmopolita. 
Barcelona: Paidós, 1997. Cap. 2 e 3. (Paidós estado y sociedad, 51). 



 
MADISON, James; HAMILTON, Alexander; JAY, John. Os artigos federalistas. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1993. 

MARX, Karl. O 18 brumário de Luís Bonaparte. In: ______. Manuscritos Econômico-filosóficos e 
outros textos escolhidos. São Paulo: Nova Cultural, 1987. v. 2. (Os Pensadores). 

 ENGELS, Friedrich. O manifesto comunista. 9. ed. São Paulo: Global, 1993. Capítulos 1 e 2. 

MILL, John Stuart. Sobre a liberdade. Rio de Janeiro: Vozes, 1988. Capítulo II. 

RIBEIRO, João Ubaldo. Política: quem manda, por que manda, como manda. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1986. Capítulos 1 e 2. 

RIBEIRO, Renato Janine. Hobbes: o medo e a esperança. In: WEFFORT, Francisco. Os clássicos da 
política. São Paulo: Ática, 1990. v. 1. 

SADEK, Maria Tereza. Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o intelectual sem virtù. In: 
WEFFORT, Francisco. Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 1990. v. 1. 

WEBER, Max. A política como vocação. In: ______. Ciência e Política: duas vocações. São Paulo: 
Cultrix, 1990. 

______. Parlamento e governo na Alemanha reordenada: crítica política da burocracia e da natureza 
dos partidos. Petrópolis: Vozes, 1993. (Clássicos do Pensamento Político, 30). 

RELAÇÕES DO TRABALHO NA ÁREA ESTATAL (801-1), 2 CR, 4º SEMESTRE (BÁSICA - 
COMUM) 

Ementa 

O curso tem por objetivo transmitir aos alunos os fundamentos da disciplina jurídica das relações do 
trabalho subordinado no ordenamento brasileiro. 

Bibliografia 

AZEVEDO, Clovis Bueno de. Os trabalhadores (des)regulados: quem são os servidores públicos 
brasileiros? 1998. 259 f. Tese (Doutorado) – Facudade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1998. 

BRASIL. Presidência da República, Câmara da Reforma do Estado. Plano diretor da reforma do 
aparelho do estado. Brasília, DF: Imprensa Nacional, 1995. 

COELHO, Rogério Viola. A relação de trabalho com o estado: uma abordagem crítica da doutrina 
administrativa da relação de função pública. São Paulo: LTr, 1994. 

DE LUCA, Carlos Moreira. Convenção coletiva do trabalho: um estudo comparativo: a convenção 
coletiva do trabalho na Itália. São Paulo: LTr, 1991. 

MAGANO, Octavio Bueno. Manual de direito do trabalho: direito individual do trabalho. 4. ed. São 
Paulo: LTr, 1991. v. 2. 

MAGANO, Octavio Bueno. Manual de direito do trabalho: direito coletivo do trabalho. 4. ed. São 
Paulo: LTr, 1991. v. 3. 



 
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao direito do trabalho. 30. ed. São Paulo: LTr, 2004. 

PESSOA, Robertonio Santos. Sindicalismo no setor público. São Paulo: LTr, 1995. 

PINTO, José Augusto Rodrigues. Curso de direito individual do trabalho. 5. ed. São Paulo:  LTr, 2003. 

SILVA, Antonio Álvares da. Os servidores públicos e o direito do trabalho. São Paulo: LTr, 1993. 

VILHENA, Paulo Emílio Ribeiro de. Contrato de trabalho com o Estado. 2. ed. São Paulo: LTr, 2002. 

ESTADO, SOCIEDADE CIVIL E POLÍTICA SOCIAL (802-1), 2 CR, 4º SEMESTRE (BÁSICA 
- AP) 

Ementa 

Estudar as transformações históricas da questão social e do papel assumido pelo Estado e pela 
sociedade civil, integrando na análise as Empresas e as organizações não governamentais. Examinar a 
emergência e a crise do Estado de Bem-Estar Social; proporcionar compreensão sobre as 
transformações do mercado de trabalho em sua vinculação com a questão social na atualidade mundial, 
enfocando com atenção especial a América Latina e especialmente o Brasil. Estudar propostas atuais de 
prevenção da exclusão social e a experiência de programas desenvolvidos em alguns países e cidades. 

Bibliografia 

BARROS, R. P. de; HENRIQUES, R.; MENDONÇA, R. Evolução recente da pobreza e da 
desigualdade: marcos preliminares para a política social no Brasil. In: BARROS, R. P. de et al. 
Pobreza e política social. São Paulo: Fundação Konrad-Adenauer-Stiftung, 2000. (Cadernos Adenauer, 
n. 1). 

BRESSER PEREIRA, L.C.; CUNILL GRAU, N. Lo público no estatal en  la reforma del Estado. 
Buenos Aires: Paidós; CLAD, 1998. 
CAIDEN, G. e.; CAIDEN, N. J. Enfoques y lineamientos para el seguimiento, la medición y la 
evaluación del desempenõ en programas del sector público. Reforma y Democracia: revista del CLAD, 
Caracas, n.12, p. 45-70, oct., 1998. 

CARVALHO, J.M. Primeiros passos (1822-1930). In: ______. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 
5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,  2004. cap. 1, p. 15-83. 

DRAIBE, S. As políticas sociais do regime militar brasileiro: 1964-84. In: SOARES, G.A.D.; 
D’ARAÚJO, M.C. 21 anos de regime militar: balanços e perspectivas. Rio de Janeiro: FGV, 1994. p. 
271-309. 

______. A política social no período FHC e o sistema de proteção social. Tempo Social: revista de 
sociologia da USP, São Paulo, v. 15, n. 2, p. 63-101, nov. 2003. 

DUPAS, G. A lógica econômica global e a revisão do welfare state: a urgência de um novo pacto. 
Estudos Avançados, São Paulo, v. 12, n.33, p. 171-183, maio/ago. 1998. 

ESPING-ANDERSEN, G. As três economias políticas do welfare state. Lua Nova, São Paulo, n.24, p. 
85-116, set. 1991. 



 
MARSHALL, T.H. Cidadania e classe social. In: ______. Cidadania, classe social e status. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1967. cap. 3, p. 57-114. 

NUNES, e. Instituições, política e Economia. In: ______. A gramática política do Brasil: clientelismo 
e insulamento democrático. Rio de Janeiro: Zahar; Brasília: ENAP, 1997. cap. 1, p.15-20. 

______. Tipos de capitalismo, instituições e ação social. In: ______. A gramática política do Brasil: 
clientelismo e insulamento democrático. Rio de Janeiro: Jorge Zahar; Brasília: ENAP, 1997. cap. 2, p. 
21-46. 

OFFE, Claus. A atual transição da história e algumas opções básicas para as instituições da sociedade. 
In: BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos ; WILHEIM, Jorge; SOLA, Lourdes (Org.). Sociedade e estado 
em transformação. São Paulo: UNESP; Brasília: ENAP, 1999. cap. 4, p.119-145.ROCHA, S. 
Conceituar para medir: o que é pobreza? In: ______. Pobreza no Brasil: afinal, de que se trata? Rio de 
Janeiro: FGV, 2004. cap. 1, p. 9-29. 

ROCHA, S. Dez pontos de consenso sobre a questão da pobreza no Brasil. In: ______. Pobreza no 
Brasil: afinal, de que se trata? Rio de Janeiro: FGV, 2004. cap. 7, p. 173-193. 

SANTOS, W. G. dos. Cidadania e justiça. Rio de Janeiro: Campus, 1987. cap. 4. 

SPINK, P.; CLEMENTE, R. (Org.). 20 Experiências de gestão pública e cidadania. Rio de Janeiro: 
FGV, 1997. 

FORMAÇÃO DO BRASIL CONTEMPORÂNEO (34-33), 2 CR, 5º SEMESTRE (BÁSICA - 
COMUM) 

Ementa 

O curso visa a analisar a constituição de uma sociedade moderna no Brasil, proporcionando uma visão 
globalizante do desenvolvimento Econômico, social e político do país, desde a Revolução de 30 até a 
conjuntura atual. A análise focaliza as relações entre Estado, Sociedade e Mercado, oferecendo aos 
alunos  compreensão abrangente do processo histórico recente do país e do contexto sociopolítico no 
qual as Empresas estão inseridas. 

Bibliografia 

BACHA, e.; KLEIN, H. S. A transição incompleta: Brasil desde 1945. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986. 2 v. 

FAUSTO, Bóris. História do Brasil. 8. ed.  São Paulo: USP: Fundação do Desenvolvimento da 
educação, 2000. 

GOMES, Angela de Castro (Org.). O Brasil de JK. Rio de Janeiro:  FGV/CPDOC, 1991. 

HOLANDA, Sergio Buarque de. História geral da civilização brasileira. São Paulo: DIFEL, 1981. t. 3, 
v. 3. 

MARTINS, L. Estado capitalista e burocracia no Brasil pós-64. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 

MENDES JUNIOR, Antonio; MARANHÃO, Ricardo (Org.). Brasil história, texto e  consulta. São 
Paulo: Hucitec, 1979. v. 3. 



 
______. Brasil história, texto e  consulta. São Paulo: Hucitec, 1979. v. 4. 

O`DONELL, G. at al. Transições do regime autoritário. Rio de Janeiro: Vértice, 1988. 

SOUZA, M. do Carmo Campello.  Estado e partidos políticos no Brasil (1930-1964). São Paulo: Alfa 
Omega, 1976. 

WIRTH, John D. A política de desenvolvimento na Era de Vargas. Rio de Janeiro: FGV, 1997. 

ANÁLISE FISCAL E TRIBUTÁRIA (824-1), 4 CR, 5º SEMESTRE (PROFISSIONAL - 
COMUM) 

Ementa 

Embora o objetivo do curso seja principalmente de expedição e comentários das leis em vigor, relativas 
a cada um dos tributos existentes, pretende-se oferecer condições para que o aluno desenvolva um 
método de análise e um processo de argumentação – utilizando-se da doutrina, da legislação e da 
jurisprudência - que o habilite a solucionar casos concretos em matéria tributária. 

Bibliografia 

BALEEIRO, Aliomar. Direito tributário brasileiro. Rio de Janeiro: Forense, 1999. 1063 p. 

BORGES, Humberto B. Planejamento tributário: IPI, ICMS, ISS, IR. São Paulo: Atlas, 1998. 

BOTTALLO, Eduardo Domingos. Fundamentos do IPI: imposto sobre produtos industrializados. São 
Paulo: Revista dos Tribunais, 2002. 

CARRAZA, Roque Antonio. ICMS. São Paulo: Malheiros, 2003. 

CASSONE, Vitorio. Direito tributário. São Paulo: Atlas, 2004. 

FURLAN, Valéria Cristina. IPTU. imposto predial e territorial urbano. São Paulo:  Malheiros, 2004. 

LATORRACA, Nilton. Direito tributário: imposto de renda das Empresas. São Paulo: Atlas, 2000. 

MACHADO, Hugo de Brito. Aspectos fundamentais do ICMS. São Paulo: Dialética, 1999. 

______. Curso de direito tributário. São Paulo: Malheiros, 2003. 

MANFRINATO, Paulino. Imposto de importação: uma análise do lançamento e fundamentos. São 
Paulo: Aduaneiras. 2002. 

MELO, José Eduardo Soares. ISS: aspectos teóricos e práticos. São Paulo: Dialética, 2003. 

______. Curso de direito tributário. São Paulo:  Dialética, 1997. 

______. ICMS: teoria e prática. São Paulo: Dialética, 2003. 

Boletim IOB retroativo São Paulo: Informações Objetivas Publicações Jurídicas,1996. 

Revista Brasileira de Comércio Exterior. Rio de Janeiro: Funcex, 1986. 

Conjuntura Econômica. Rio de Janeiro: FGV, 1947. 

RAE: Revista de Administração de Empresas. São Paulo: FGV/SP 1961. 



 
Revista de Direito Tributário. São Paulo: Rt, 1977. 

Revista Tributária e de Finanças Públicas. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2000. 

Sites: 

http://www.fazenda.gov.br/ . Brasil. Ministério da Fazenda. 

http://www.receita.fazenda.gov.br/ . Brasil. Secretaria da Receita Federal. 

http://www.sebrae.com.br/ . Sebrae. 

http://www.seade.gov.br/ . São Paulo (Estado). Fundação Seade. 

POLÍTICA II (ESTRATÉGIAS POLÍTICAS BRASILEIRAS) (826-1), 2 C’R, 5º SEMESTRE 
(BÁSICA - AP) 

Ementa 

Proporcionar aos alunos de Administração Pública uma análise comparativa entre sistemas de governo 
e sistemas eleitorais, assim como refletir sobre as relações entre Política e burocracia. 
Proporcionar uma análise dos sistemas de governo e formas de exercício do poder nos Estados 
Modernos e refletir sobre a relação entre Política e Administração Pública nas sociedades democráticas. 

Bibliografia 

BOBBIO, N. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo.  São Paulo: Paz e Terra, 1997. 

______. Estado, governo, sociedade. São Paulo: Paz e Terra, 1990. 

______. (Org.). Dicionário de política. Brasília: UnB, 1995. 

DUVERGER , M. Ciência política: teoria e método. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

MAINWARING, Scott. Políticos, partidos e sistemas eleitorais: o Brasil numa perspectiva comparada. 
Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n. 29, Mar. 1991. 

PRZEWORSKI, A. Capitalismo e social-democracia. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

SADER, e. (Org.). Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. São Paulo: Paz e 
Terra, 1995. 

SARTORI , G. Partidos e sistemas partidários. Brasília: UnB, 1986. 

INSTITUIÇÕES ECONÔMICAS DO ESTADO (837-1), 4 CR, 6º SEMESTRE (BÁSICA - AP) 

Ementa 

Ordenamento moral, social e jurídico. O ordenamento jurídico como sistema. Pluralidade de 
ordenamentos jurídicos. Normas, regras e princípios jurídicos. Hierarquia das regras e dos princípios. 
Direito Econômico, Direito da Concorrência e Direito do Consumidor. 



 
Bibliografia 

GRAU, Eros Roberto, A ordem econômica na constituição de 1988: interpretação e crítica. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 1990. 

FORGIONI, Paula A. Os fundamentos do antitruste. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1998. 

RELAÇÕES ENTRE ESFERAS PÚBLICA E PRIVADA (842-1), 2 CR, 8º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 

Apresentar aos alunos os principais conceitos e referenciais históricos que demarcam as relações entre 
as esferas pública e privada. Para tanto, é necessário ampliar os conceitos de senso comum sobre o que 
é público (mais abrangente do que o “estatal”) e o que é privado (mais abrangente do que o 
“lucrativo”). A disciplina buscará desfazer mitos construídos a partir de visões ideológicas e de senso 
comum sobre as duas esferas. Em seguida, buscará aplicações das parcerias público-privado em 
políticas públicas. 

Bibliografia 

ABRANCHES, Sergio Henrique Hudson de. Reforma regulatória: conceitos, experiências e 
recomendações. Revista do Serviço Público, v. 50, n. 2, p. 19-49, Abr/Jun. 1999. 

ABRUCIO, Fernando; LOUREIRO, Maria Rita (Org.). O Estado numa Era de reformas: os Anos 
FHC. Brasília: SEGES-MP. Disponível em: <www.gestaopublica.gov.br>. Acesso em 2002. 

BLAIR, Tony. PM speech on reforming the civil service. [London], 2004. Disponível em: 
<http://www.number-10.gov.uk/output/Page5399.asp>. Acesso em: 20 out. 2004. 

BRASIL. Casa Civil da Presidência da República. Câmara de Infra-estrutura e Câmara de Política 
Econômica. Análise e avaliação do papel das agências reguladoras no atual arranjo institucional 
brasileiro. Brasília, DF, 2003. (Relatório do Grupo de Trabalho Interministerial. Set. 2003). 

BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Unidade PPP Brasil: parcerias público-
privadas. Disponível em: <www.planejamento.gov.br>.  

BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos. Administração pública gerencial: Estratégia e estrutura para um 
novo Estado. Brasília, DF, Brasil: ENAP, 1996. (Texto para Discussão, n. 9).  

BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos. A reforma do Estado dos anos 90: lógica e mecanismos de 
controle. Brasília, DF:  MARE. 1997. (Cadernos MARE da reforma do Estado, v. 1).  

NASSUNO, Mariane; KAMADA, Priscilla Higa, (Org.). Balanço da reforma do Estado. Brasília: 
SEGES-MP, 2002. 

FARIAS, Pedro César Lima de. Regulação e modelo de gestão. In: NASSUNO, Marianne; KAMADA, 
Priscilla Higa. (Org.). Balanço da reforma do Estado no Brasil. Brasília: SEGES-MP, 2002. p. 95-113. 

FERRAREZI, Elisabete. O novo marco legal do terceiro setor no Brasil. 2002. Disponível em: 
<http://www.rits.org.br>. 



 
FERREIRA JÚNIOR, Walter Cintra. Gerenciamento de hospitais estaduais paulistas por meio das 
organizações sociais de saúde. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 37, n. 2, Mar./Abr. 
2003. 

INSTITUTE for Public Policy Research. Building better partnerships. United Kingdom: IPPR, 2001. 
Disponível em: <http://www.ippr.org.uk/publications/covers/cppp.pdf>. Resumo. 

JANN, Werner; REICHARD, Christoph. Melhores práticas na modernização do Estado. Revista do 
Serviço Público, Brasília, v. 53, n. 3, p.31-50, jul./set. 2002. 

MAJONE, Giandomenico. Do Estado positivo ao Estado regulador: causas e consequências de 
mudanças no modo de governança. Revista do Serviço Público, Brasília, v. 50, n.1, p. 5-36, jan./mar. 
1999. 

MELO, Marcus André B.C. As agências regulatórias: gênese, desenho institucional e governança. In: 
ABRUCIO, Fernando; DURAN, Maria Rita Loureiro (Org.). O Estado numa Era de reformas: os anos 
FHC. Brasília: SEGES-MP, 2002. p. 247-305. 

PACHECO, Carlos Américo. O modelo de organizações sociais e a experiência do Ministério de 
Ciência e Tecnologia (MCT). In: NASSUNO, Marianne; KAMADA, Priscilla Hega.(Org.). Balanço da 
reforma do Estado no Brasil: a nova gestão pública. Brasília: SEGES-MP, 2002. p.53-60. 

SALGADO, Lucia Helena. Agências reguladoras na experiência brasileira: um panorama do atual 
desenho institucional. Rio de Janeiro: IPEA. 2003. (Texto para Discussão n. 941). 

 



 

Informática e Métodos Quantitativos Aplicados à Administração – IMQ 

MATEMÁTICA I (49-32), 4 CR, 1º SEMESTRE (ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Ementa 

Apresenta estudo de funções de uma variável: principais funções e suas aplicações em Administração e 
Economia; derivadas, máximos e mínimos; integração. 

Bibliografia 

BOULOS, P. Cálculo Diferencial e integral. São Paulo: Makron, 1999. 

GOLDSTEIN, L. J.; AY, D. C.; CHNEIDER, D. I. Matemática aplicada. 8. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2000. 484 p. 

HOFFMAN, L. D.; BRADLEY, G. L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999. 

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O.; HAZZAN, S. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. São 
Paulo: Saraiva, 2003. 

SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática para os cursos de Economia, administração e ciências 
contábeis. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. v. 1. 

TAN, S. T. Matemática aplicada à administração e Economia. 5. ed. São Paulo: Pioneira, 2001. 

FINNEY, Ross L. Cálculo de  George B. Thomas Jr. 10. ed. São Paulo: Addison -Wesley, 2001. 

WEBER, J. e. Matemática para Economia e administração. 2. ed. São Paulo: Harbra, 1986. 

INFORMÁTICA I (766-2), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

Oferece  formação básica da informática para o futuro administrador, a partir de  uma visão ampla das 
potencialidades dos recursos da Tecnologia da Informação como instrumento de apoio ao trabalho do 
dia-a-dia. Ênfase no uso de micros como ferramenta de trabalho 

Bibliografia 

MEIRELLES, Fernando S. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2. ed. atual. e 
ampliada. São Paulo: Makron, 1994. 

MEIRELLES, Fernando S.; LEITE, Jaci C. Excel 5. 3. ed. São Paulo: FGV-EAESP, 1998. 



 
MATEMÁTICA II (50-32), 4 CR, 2º SEMESTRE (ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Ementa 

Estudo das funções de duas ou mais variáveis, suas aplicações em Administração e Economia, 
derivadas parciais, máximos e mínimos. Matemática financeira com estudo de juros compostos e 
simples, pagamentos únicos e múltiplos. 

Bibliografia 

HAZZAN, Samuel; POMPEO, J. N. Matemática financeira. 4. ed. São Paulo: Atual, 1998. 

HAZZAN, Samuel; MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. 
São Paulo: Saraiva, 2003. 

HOFFMAN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1990. 2 v. 

SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da.  Matemática 
para os cursos de Economia, administração, ciências contábeis. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 2 v. 

VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática financeira. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

WEBER, J. e. Matemática para Economia e administração. São Paulo: Harbra, 1977. 

INFORMÁTICA II (777-1), 2 CR, 2º SEMESTRE (PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

Visa a oferecer aos alunos os fundamentos e conceitos básicos de “Sistemas de Informações”, em 
projetos de sistemas de informações e banco de dados e o desenvolvimento de projetos práticos através 
da utilização de ferramentas modernas. 

Bibliografia 

FURLAN, José Davi. Modelagem de negócios. São Paulo: Makron, 1997. 

KORTH, Henry F.; SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de banco de dados. São Paulo: Makron , 
1995. 

MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 2. ed. São 
Paulo: Makron, 1994. 



 
ESTATÍSTICA I (27-32), 2 CR, 3º SEMESTRE ((ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Ementa 

Visa a capacitar os alunos em análise exploratória de dados: distribuição de freqüências - análise 
gráfica e medidas descritivas; modelos probabilísticos; dados multivariados - distribuições conjuntas, 
marginais e condicionais; regressão e correlação. 

Bibliografia 

ANDERSON, D. R.; SWEENY, D. J.; WILLIAMS, T. A. Estatística aplicada à administração e 
Economia. Tradução Luiz Sérgio de Castro Paiva. São Paulo: Pioneira-Thomson, 2002. Tradução da 2. 
ed. em inglês do título: Essentials of statistics for business and economics. 

BUSSAB, Wilton O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

MCCLAVE, James T.; BENSON, P. George;  SINCICH, Terry. Statistics for business and economics. 
8th ed. Upper Saddle River: Prentice Hall, 2001. 1028 p. 

NEUFELD, J.L. Estatística aplicada à administração usando excel. Prentice Hall, 2003. 

NEWBOLD, Paul. Statistics for business and economics. 4th  ed. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 
1995. 

PETERS, Lawrence H.; GRAY, J. Brian. Business cases in statistical decision making: computer based 
applications. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1994. 

ESTATÍSTICA II (28-31), 4 CR, 4º SEMESTRE (ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS - COMUM) 

Ementa 

Apresenta os elementos básicos de inferência estatística. Amostragem e distribuições amostrais; 
estimação de parâmetros; testes de hipóteses; análise de variância. 

Bibliografia 

BUSSAB, Wilton O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

ANDERSON, D. R.; SWEENY, D. J.; WILLIAMS, T. A. Estatística aplicada à administração e 
Economia. Tradução Luiz Sérgio de Castro Paiva. São Paulo: Pioneira-Thomson. 2002. Tradução da 2. 
ed. em inglês do título: Essentials of statistics for business and economics. 

MCCLAVE, James T.; BENSON, P. George;  SINCICH, Terry. Statistics for business and economics. 
8th ed. Upper Saddle River:  Prentice Hall, 2001. 1028 p. 

NEWBOLD, Paul. Statistics for business and economics. 4th ed. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 
1995. 

SINCICH, Terry. Business statistics by example. 5th ed. Upper Saddle River: Prentice Hall, 1996, 1259 
p. 



 
ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (129-2), 4 CR, 4º SEMESTRE 
(PROFISSIONAL - COMUM) 

Ementa 

O tema central é a Gestão de Sistemas de Informação como fator essencial para operação, 
administração, produtividade e competitividade das Empresas. Amplia os conceitos abordados nos dois 
primeiros cursos de informática e oferece uma visão global dos tipos de Sistemas, enfocando seu uso e 
as atividades e questões relativas à administração dos recursos da Informática. 

Bibliografia 

ALBERTIN, Alberto L. Administração de informática: funções e fatores críticos de sucesso. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2002. 

______. Comércio eletrônico: modelo, aspectos e contribuições de sua aplicação. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2002. 

______. Pesquisa FGV: comércio eletrônico no mercado brasileiro. São Paulo: FGV, 2002. 

ALTER, Steven. Information systems: a management perspective. Reading, Mass.: Addison-Wesley, 
1992. 

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Management information systems. 7th ed. New Jersey:  
Prentice-Hall, 2002. 

______. Sistemas de informação gerenciais: administrando a empresa digital. 5. ed. São Paulo: Pearson 
Education, 2004. Informações sobre a versão em inglês disponíveis em 
<http://www.prenhall.com/laudon> 

LEITE, Jaci C. Terceirização em informática. São Paulo: Makron, 1995. 

McFARLAN, F. Warren; McKENNEY, James L. Corporate information systems management: the 
issues facing senior executives. Homewood: Business One Irwin, 1992. 

MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicações com  microcomputadores. 2. ed. São 
Paulo: Makron, 1994. Apostilas com transparências da disciplina complementam e atualizam o livro 
texto (na livraria da Escola, em particular, volume 2 com resultados da Pesquisa Anual 11ª edição, 
março de 2000). 

O'BRIEN, James A. Introduction to information systems. 8th ed. Chicago: Irwin, 1997. 

TURBAN, e.; RAINER Jr., R. K.;  POTTER, R. e. Administração de tecnologia da informação: teoria 
e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2003. Tradução de: Introduction to information technology, 2nd ed. 
Informações sobre a versão em inglês disponíveis em <http://ww.wiley.com/college/turban > 

 



 

Mercadologia - MCD 

MARKETING PÚBLICO (841-1), 4 CR, 5º SEMESTRE (PROFISSIONAL - AP) 

Ementa 
A disciplina tem como principais objetivos: apresentar o conceito de marketing, para que se possa 
diagnosticar se uma organização é, de fato, orientada a seu público e avaliar o impacto de tal orientação 
sobre seus resultados; apresentar algumas ferramentas para a análise de mercado e para a tomada de 
decisões de marketing; e incentivar a aplicação dos conceitos e ferramentas apresentados. 

Bibliografia 

KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing. 9. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 
2003. 

 



 

Planejamento e Análise Econômica Aplicados à Administração - PAE 

ECONOMIA (INTRODUÇÃO) (770-1), 2 CR, 1º SEMESTRE (BÁSICA - AP) 

Ementa 

O objetivo do curso é apresentar aspectos gerais e introdutórios no campo da Economia, bem como 
abordar alguns dos pontos da Microeconomia e da Macroeconomia, de forma a facilitar o tratamento 
dessas áreas em disciplinas mais avançadas. 

Bibliografia 

VICECONTI, Paulo e. V.; NEVES, Silvério das. Introdução à Economia. 6. ed. São Paulo: Frase, 
2003. 

ECONOMIA II (MICROECONOMIA) (779-1), 4 CR, 2º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

O curso visa a estudar os agentes do sistema Econômico, tomando por base as decisões dos indivíduos, 
famílias e/ou outros grupos de consumidores e produtores (Empresas), e a analisar como tais decisões 
se manifestam nas diferentes estruturas de mercado. Para tanto, enfocará a teoria do consumidor e da 
produção, a teoria dos custos e a teoria dos mercados de bens e fatores produtivos. 

Bibliografia 

BAIDYA, T. K. N.; AIUBE, F. A. L.; MENDES, M. R. C. Introdução à microeconomia. São Paulo: 
Atlas, 1999. 

BAPTISTA, Jolanda e. Ygosse. Workbook em Microeconomia Intermediária. 2003. 1a versão 
(disponível na livraria). 

BAYE, Michael R. Managerial economics and business strategy. 2nd ed. Chicago: Irwin, 1997. 

BRAEUTIGAM, R.; D. A. BESANKO. Microeconomics: an integrated approach. New York: Wiley, 
2002. 

EATON, B. C.; EATON, D. F. Microeconomia. São Paulo: Saraiva, 1999. 

FRIEDMAN, M. Price theory: an intermediate text. Cincinatti: South-Western Pub., 1986. 

GIBBONS, R. A primer in game theory. New York: Harvester Wheatsheaf. 1992. 

LAIDLER, David, ESTRIN, Saul. Introduction to Microeconomics. 3rd. ed. Cambridge: Cambridge 
University, 1989. 

LANDRETH, Harry; COLANDER, David C., History of economic thought, 3rd ed. Boston: Houghton 
Mifflin , 1994. 

LANDSBURG, S. e. The armchair economist: economics and everyday life. New York: Free Press; 
New York: Maxwell Macmillan International, 1993. 



 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à Economia: princípios de micro e macroeconomia. Rio de 
Janeiro: Campus, 1999. 

MANSFIELD, e. et al. Managerial economics: theory, applications and cases. 5th ed. New York : W. 
W. Norton, 2002. 

______. Applied microeconomics. 2nd ed. New York: W. W. Norton, 1997. 

NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 7th ed. Fort Worth: Dryden, 
1998. 

PHELPS, e. S. Political economy: an introductory text. New York: W. W. Norton, 1985. 

PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 

SALVATORE, D. Microeconomia. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 

TAYLOR, J. B. Principles of microeconomics. 2nd ed. New York: Houghton Mifflin, 1998. 

VARIAN, H. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

ECONOMIA III (MACROECONOMIA) (795-1), 4 CR, 3º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

A disciplina objetiva estudar os determinantes da produção, do emprego e do nível de preços em uma 
Economia aberta com um governo, ressaltando a ação governamental e como ela se reflete nos agentes 
privados e no desempenho da Economia como um todo. 

Bibliografia 

BLANCHARD, O. Macroeconomia. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2004. 

DORNBUSCH, R.; FISCHER, S. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1991. 

______. Macroeconomics. 7th ed. Boston: McGraw Hill, 1998, 550p. 

HALL, R.; TAYLOR, J. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 

MANKIW, G. Macroeconomia. 3. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 1998. 

PAULANI, L.; BRAGA, M. B. A nova contabilidade social. São Paulo: Saraiva, 2000. 

SACHS, J.; LARRAIN, F. Macroeconomics in the global economy. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 
1993. 

SIMONSEN, M. H. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 



 
TEORIA DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (106-31), 2 CR, 4º SEMESTRE (BÁSICA - 
AP) 

Ementa 

O objetivo básico desta disciplina é estudar os modelos analíticos de crescimento e desenvolvimento 
Econômico, bem como analisar, através dos conceitos analíticos estudados, os modelos históricos de 
desenvolvimento. 

Bibliografia 

BANDEIRA, A. C. Reformas econômicas, mudanças nstitucionais e crescimento na América Latina. 
Rio de Janeiro: BNDES, 2002. 

BANDEIRA, A. C.; GARCIA, F. Reformas y crecimiento en América Latina. Revista de la Cepal, 
Santiago, v.77, p. 83-100, agosto 2002. 

BARRO, R.; LEE, J. International data on educational attainment updates and implications. 
Cambridge, MA: NBER, 2000. (NBER Working Paper, n. 7911). Disponível em: < 

http://dsl.nber.org/papers/w7911.pdf >. Acesso em: 27 out. 2004. 

BARRO, R.; LEE, J. International measures of schooling years and schooling quality. American 
Economic Review, v. 86, n. 2, p. 218-223. May 1996. Disponível em: <http://www.jstor.org>. Papers 
and proceedings of the hundred and eighth annual meeting of the American Economic Association San 
Francisco, CA, January 5-7, 1996, May, 1996. 

GARCIA, F. Economic reforms inequality and growth in Latin America. [S.l.: s.n.], 2004. 
Mimeografado. 

GARCIA, F; SOUZA, R. C. Convergência e distribuição internacional da renda. In: Encontro Nacional 
de Economia, 28., 2000, Campinas. XXVIII Encontro Nacional de Economia. Campinas: ANPEC, 
2000. 1 CD-ROM. 

GARCIA, F.; PIRES, J. O.; SOUZA, R. C. A Economia do Longo Prazo. [S.l.: s.n.], 2004. 
Mimeografado. 

HALL, R. e.; JONES, C. The productivity of nations. Cambridge, MA: NBER, 1996. (NBER Working 
Paper, n. 5812). Disponível em: < http://dsl.nber.org/papers/w5812.pdf >. Acesso em: 27 out. 2004. 

HESTON, Alan; SUMMERS, Robert ; ATEN, Bettina. Penn World Table Version 6.1. Pennsylvania: 
Center for International Comparisons at the University of Pennsylvania (CICUP), 2002. Disponível em: 
<http://pwt.econ.upenn.edu/php_site/pwt_index.php>. Acesso em: 27 out. 2004. 

JONES, C. Introdução à teoria do crescimento Econômico. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

MANKIW, N.; ROMER, D.; WEIL, D. A contribution to the empirics of economic growth. Quarterly 
Journal of Economics, Cambridge, v.107, n.2, p. 407-437, May 1992. 

PIRES, J. O. Produtividade das nações: uma abordagem de fronteiras estocásticas. 2004. 136 f. Tese 
(Doutorado) - Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas, São 
Paulo, 2004. 



 
SACHS, J., Warner, A. Fundamental sources of long-run growth. American Economic Review, 
Cambridge, v. 87, n. 2, p. 184-188, May 1997. Papers and proceedings of the hundred and fourth 
annual meeting of the American Economic Association. 

SANTANA, J. R. Três ensaios sobre liberalização financeira, movimento de capitais e crescimento 
Econômico. 2004. 99 f. Tese (Doutorado) – Escola de Administração de Empresas de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas, São Paulo, 2004. 

SOLOW, R. M. A contribution to the theory of economic growth. Quartely Journal of Economics, 
Cambridge, v. 70, n. 1, p. 65-94, Feb. 1956. 

SUMMERS, R.; HESTON, A. The penn world tables (mark 5): an expanded set of international 
comparisions, 1950-1988. Quartely Journal of Economics, Cambridge, v. 106, n. 2, p. 327-368, May 
1991. 

TEMPLE, J. The new growth evidence. Journal of Economic Literature, Nashville, v. 37, n. 1, p. 112-
156, Mar. 1999. 

WORLD BANK. World Development Indicators. Washington, D. C., 2003. 1 CD-ROM. 

ECONOMIA BRASILEIRA (25-32), 2 CR, 5º SEMESTRE (BÁSICA - COMUM) 

Ementa 

O curso visa a analisar a formação da Economia brasileira, desde o período agroexportador, até a crise 
do modelo brasileiro de desenvolvimento, passando pelas diversas fases do processo de 
industrialização, destacando-se a ação do Estado e os Planos de estabilização que ocorreram durante 
este processo. 

Bibliografia 

PLANO COLLOR. Revista de Economia Política, São Paulo v. 10, n. 3, p. 114-149 jul./ set. 1990. 

ALDRIGHI, D. M. Financiamento e desenvolvimento Econômico: teorias e a experiência coreana. São 
Paulo: IPE/USP, 1997. parte II, itens II e III. (Série Ensaios Econômicos, EE-82). 

ALMONACID, R. D. A mágica do dr. Gustavo Franco, revisitada. Revista de Economia Política, São 
Paulo, v. 18, n. 2 (n.70), p. 90-95, abr./jun., 1998. 

ARAÚJO JR., J. T. Industrial restructuring and economic integration: the outlook for Mercosur. In: 
BAER, W.; TULCHIN, J. S. (Ed.). Brazil and the challenge of economic reform. Washington, D.C: 
Woodrow Wilson Center, 1993. cap. 5, p. 95-118. 

AVERBUG, André. Abertura e integração comercial brasileira na década de 90. In: GIAMBIAGI, F.; 
MOREIRA, M. M. (Org.). A Economia Brasileira nos Anos 90. Rio de Janeiro: BNDES, 1999. p. 43-
81. 

BACHA, e.; MALAN, P. A dívida externa brasileira: dos milagres ao fundo. In: STEPAN, A. (Org.). 
Democratizando o Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 199-227. 

BAER, W. A Economia brasileira. São Paulo: Nobel. 1996. 



 
BATISTA JUNIOR., Paulo Nogueira. Déficit e financiamento do setor público brasileiro: 1983-1988. 
Revista de Economia Política, São Paulo, v. 10, n. 4, p. 5-29, out./dez. 1990. 

______. A Economia como ela é…. São Paulo: Boitempo, 2000. 

______. Dolarização, âncora cambial e reservas internacionais. Revista de Economia Política, São 
Paulo, v. 13, n. 3 (n.51), p.5-20, jul./set. 1993. 

______. Estabilização com lastro nacional. Conjuntura Econômica, Rio de Janeiro, v. 47, n.5, p. 29-34, 
maio 1993. 

BAUMANN, R. (Org.). Brasil: uma década em transição. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

BONELLI, R.; MALAN, P. The success of growth policies in Brazil. In: TEITEL, S. (Org.). Towards a 
new development strategy for Latin America: pathways from Hirschman's thought. Washington: Inter 
American Development Bank, 1992. 

______. A reestruturação industrial brasileira nos anos 90: reação empresarial e mercado de trabalho. 
In: POSTHUMA, A. C. (Org.) Abertura e ajuste do mercado de trabalho no Brasil: políticas para 
conciliar os desafios de emprego e competitividade. São Paulo: 34, 1999. p. 87-118. 

BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos. Mudanças no padrão de financiamento do investimento no Brasil. 
Revista de Economia Política, São Paulo, v. 7, n. 4 (n.28), p. 5-22, out./dez. 1987.  

______. Estratégia e estrutura para um novo estado. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 17, n. 
3 (n.67), p. 24-38, jul./set. 1997. 

______. The Crisis of the state approach to Latin America. São Paulo: Instituto. Sul-Norte, 1993. 
(Texto para discussão, n. 1). 

______. Modernização incompleta e pactos políticos no Brasil. In: SOLA, L., BRESSER PEREIRA, 
Luiz Carlos; NAKANO, Yoshiaki. Inflação e recessão. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

CAMARGO, J. M.; NERI, M. C. Emprego e produtividade no Brasil na década de noventa. Brasília: 
CEPAL/ONU, 1999. (Reformas econômicas, 30). 

CARDOSO, Eliana A. Economia brasileira ao alcance de todos. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

______. Hiperinflação na América Latina. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 9, n. 3, p. 21-
42, jul./set. 1989. 

CASTRO, Antônio Barros de; SOUZA, Francisco Eduardo Pires de. A Economia brasileira em marcha 
forçada. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. (Estudos brasileiros, v. 91). 

COSSÍO, F. A. B. Bases conceituais de competências tributárias entre níveis de governo. In: ______. 
Disparidades econômicas inter-regionais, capacidade de obtenção de recursos tributários, esforço 
fiscal e gasto público no federalismo brasileiro. Rio de Janeiro: BNDES, 1998. cap. 1, p. 19-25. 21o 
Prêmio BNDES de Economia. Originalmente apresentado como dissertação de mestrado à Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

COSSÍO. F. A. B. Atribuição de competências tributárias e distribuição vertical de recursos tributários 
entre níveis de governo no período 1970/90. In: ______. Disparidades econômicas inter-regionais, 
capacidade de obtenção de recursos tributários, esforço fiscal e gasto público no federalismo 



 
brasileiro. Rio de Janeiro: BNDES, 1998. cap. 2, p. 27-43. 21º Prêmio BNDES de Economia. 
Originalmente apresentado como dissertação de mestrado à Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

COUTINHO, L. Coréia do Sul e Brasil: paralelos, sucessos e desastres. In: FIORI, J. L. (Org.). Estados 
e moedas no desenvolvimento das nações. Petrópolis: Vozes, 1999. 

PAULA, L. F. R. de; ALVES JUNIOR., Antonio José. Fragilidade financeira externa e os limites da 
política cambial no Real. Revista de Economia Política, São Paulo, v. 19, n. 1 (n.73), p. 72-93, 
jan./mar. 1999. 

DEAN, W. A industrialização de São Paulo. São Paulo: Difel, 1976. 

DIAS, Guilherme Leite da Silva. Reformas econômicas: o eixo federativo e as novas coalizões. In: 
SOLA, L.; PAULANI, L. M. (Org.). Lições da década de 80. São Paulo: USP; Genebra: UNRISD. p. 
75-91. 

EDWARDS, S. Why are Latin America´s savings rates so low? an international comparative analysis. 
Journal of Development Economics, Amsterdam, v. 51, n. 1, p. 5-44, Oct. 1996. 

FISHLOW, A. Uma história de dois presidentes: a Economia política da gestão da crise. In: STEPAN, 
A. (Org.). Democratizando o Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1988. p.137-197. 
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